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«O STADIUM DA GRANDE ARTE» 

Telephone Central 5 6 0 0 

Primeiro exhibidor dos celebres «films» 

FJLRJLIwIOUlSrT-ID^TJXO »> 

A empreza do Cine Avenida, attendendo ao ruidoso êxito obtido nos trcz 
primeiros dias de exlribição resolveu 

manter no programmá uma maravilha da moderna cinematographia • 

POBRE PEPINAZINHA 
Interpretada pela luminosa figura da tela e a mais gloriosa artista M a r y 

P i c k f O f d , idolo dos públicos americano e europeus 

M a r y P i c k f o r d n a s u a m a i o r c r e a ç ã o 

Uma glorilicação no heroísmo fenicnino, incarnado na linda rapariga que 
abandona a terra natal para não sacrificar a sua felicidade 

Só até domingo-A «Paramount» vencendo sempre 



a mais volúvel, 
a mais saliente, 

a mais brigona, Jandyra; a mais fiteiras 

Meyer 
Das moças residentes nesta localidade : a 

mais bonita, Zaira Walladão ; a mais leal, Be-
nedicta F. de Campos (Dieta); a mais espirituo­
sa, Yára .Barreiros; a mais mimosa, Maria de 
Lourdes Machado; a mais retrahida, Zenaide 
Casaes; a mais attrahente, Zizinha Freitas; a 
mais chie, Iracema Terra Passos; a mais admi­
rada, Côema Werneck; a hiais insinuante (na pose 
temiml), Etelvina Fiúza; a mais orgulhosa, Hilda; 
a que tem mais lindos olhos, Lydia Freitas; a 
mais magra, Julieta Carneiro; e eu sou o 

ZlRA 7° . 

Sampaio 
, Das moç/as ahi residentes : 

drene; a mais mettida, Jone; 
Amélia; 
Jandyra; as mais serias, Irene e a Portugue 
zinha; a mais delicada, Maria Ribeiro; a mais 
meiga, Biloca; a mais intelligente, Haydée P.- a 
ma's orgulhosa, Iriná; a mais implicante, Ira­
cema; a mais jmpossivel, Nancy; a mais sympa­
thica, Iracilda Ribeiro; e a mais convencida 

PAFUNCIA. 

Dos rapazes meus conhecidos 
0 mais engraçado é Jayme Roxo P Gui­

marães; o que melhor dansa o «tango» e o «rag» 
time», Paulo Neiva; o mais delicado, Abelardo 
B. V. Guimarães; o mais visfbso, João Vieira; o 
mais meigo, Oswaldo Ribeiro; o mais fiteiro, 
Bernardo; o mais bonitinho, Ubirajara ('?); o 
mais elegante, Cotta (1); o mais «chie», Walter 
(V); o mais attencioso, Álvaro Masson; o mais 

• amável, F. Tavares; o mais affavel, Adolpho 
Pinto; o mais espirituoso, Carneirinho; p mais 
pândego, Xavier Pinheiro; o mais namorador, 
Cecy (?);• o mais vaidoso, Adapto Reis; o mais 
sympathico, F. de Paula Franéo J.; o mais in­
constante, Odilon Rosa; o mais namorador, Jor­
ge Nazaretji; o mais gentil, Mario Jorge; o mais 
captivantej Maurício Cunha; o mais franco, Lauro 
Dalles; o mais «bonitinho», Juvenal Braga; o 
mais «prosinha», Henrique Souza; o mais que­
rido José Pimentel !... 

•CORAÇÃO MARTYRISADO. 

Gymnasio Tijuca 
Dos alumnos d'estè Gymnasio : o mais es­

tudioso, Pedro GouVêa: o mais vadio, Oswaldo 
Pinto; o mais tagarella, Guilherme Cascão; o 
mais elegante, Adriano Nogueira; o' mais bonito, 
Hernani Rocha; o mais bem comportado, Deude-
dit Cantanheda; o mais timido, Nelson Gouvea; o 
mais intelligente, Edmundo Cascão; o mais ma­
níaco pelo Espirito Santo, João Reisen; o mais 
alto, Álvaro Cantanheda; o mais engraçado, Ru-

& 
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bem Alcântara; o mais myope, Arthur Nogueira; 
e eu a mais 

PETULANTE. 

Das moças que èu conheço : a mais estu­
diosa, Judith Pedreira de Almeida; a mais bo­
nita, Hilda Rego; a mais intelligente, Margarida 
de Castro; a mais concentrada, Stella' Lima; a 
mais brincalhona, Nila Rego; a mais amante da 

• Litteratura, Risoleta; a mais volúvel, Iracema 
Guardner; a mais sincera, Maria Lavigne; amais 
meiga, Nair Alves; a mais travessa, Nayde Fer­
reira; a mais acanhada, Jacy Rego; a mais ri­
sonha, Maria de Lourdes; a mais sympathica, 
Adriana de Carvalho; a mais graciosa, Maria 
Paiva; a mais morena, Eurydina Ribeiro; e eu 
a mais 

OBSERVADORA. 

Tijuca Foot-Ball Club 
Assistindo um jogo do nosso querido Tijuca; 

notei que dos seus jogadores o mais bello é ls-
mario; o mais attrahente, Lealzinho; o mais for­
te, Lincoln; o mais delicado, Miranda; o mais 
zangado, Moacyr; o mais attencioso, Azambuja; 
o mais sympathico, Mario Feio; o mais engra­
çado, Cia; o mais convencido, Frazão; o mais 
apaixonado, Djalma; o mais sincero* Edgard; o 
mais calmo, Júlio; o mais alto, Villota; o mais 
moreno, Anyzio; o mais fundo, Catanheda; o 
mais desconfiado, Carlos Feio) ornais furão, Luiz 
Leal; e o mais tagarello é o 

1 DEGAS. 

Dos moços que conheço 
Ornais delicado é Adolpho Tourinhó; o 

mais retrahido, Álvaro Murce; o mais chie, José 
Alvim; o*mais applicado, Paulo Lima; o mais 
agradável, Mario 0); o mais instruído, João No­
vaes; o mais sympathico, Moacyr G. Mello; o 
mais abstracto, Decio Alvim; o mais gaiato, Raul 
Reis; o mais foot-baller, Joel Lagos; o mais son­
so, Murillo Guarany; o mais serio, Nelson Sá; o 
mais-ulto, Floriano Florambel; o mais bonito, Re­
nato Murce; o majs dandy, Vianna; o mais reli­
gioso, José Prata; e o mais lindo, Rittencourt de 
Sá. 

INDIANA DO MEYER. 

Piedade 
Das mocinhas desta estação: a mais triste 

é Nair Lopes; as mais admiradas, Carolina Ber-
tholdo e Olivia; a mais anthypatica, Carmen; a 
mais prosa, Heloísa Monteiro; a mais retrahida, 
Elvira de Oliveira; as mais sensatas, Adalgisa 
Faria e Julieta; as mais sympathicas são: Maria 
de Lourdes Vianna e Walcirema Vianna; as mais 
graciosas são: Zelia Barreto e Aracy Bertholdo; e 
a mais simples, Yolanda Barreto. 

DA LEITORA L. Y. 
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Fazendas, Modas, Armarinho e Roupas Brancas. 

Rua dO Theatro, 2 3 W Telephone C. 5883 

m 



CREME DE ANANAZ 

São precisas : uma libra de assucar doce, 
uma de canella em pedra pontuda; meia de água 
fervendo, meia de araruta em rama e um par 
de meias de farinha de trigo (duas meias). Par­
te-se a laranja e espreme-se o caldo da farinha 
de trigo no forno bem quente. 

(E' preciso fazer tudo isso muito baixo,para 
não incommodar os visinhos). 

Depois, trincha-se e dá-se ás crianças. 

MESTRE COCADA. 

QUADROS 
Nossa vida é uma balança 
Com duas conchas iguaes : 
Numa a Alegria descança, 
Noutra descançam os áis! 
Como são afortunadas 
As almas que podem ter 
Nas conchas equilibradas 
Igual dôr, igual prazer. 
Minhas conchas, em porfia 
Não se equilibram jamais : 
Sempre a dos risos vasia, 
E sempre cheia a dos áis ! 

BELMIRO BBAGA. 

PARA LIMPAR CHAPE'QS PANAMÁ' 
Poem-se num prato duas colheradas de 

oxygeno e se deita em cima caldo de araruta 
em quantidade para formar uma pasta gazosa. 
Esfrega-se bem o chapéo com essa mis'tura fa­
zendo uso de uma vassoura de piaçaba e, em 
seguida, passa-se uma leve camada de choco­
late por cima do mesmo. Pendura-se o chapéo 
á sombra para que seque e, se não ficar limpo, 
compra-se outro. 

UM BEIJO POR 105 CONTOS 
Do jornal «0 Dia» que se publica em Lisboa 

reproduzimos com a devida venia as seguintes 
linhas ; 
Bilhete de Paris-Um beijo de Miss Maud Loove 

Chega-me hoje de Londres uma historia 
encantadora e absolutamente verídica, que não 
resisto á tentação de contar aos leitores de «O 
Dia». 

Durante a ultima venda de caridade reali-
sada em Covent-Gnrden em beneficio da Cruz 
Vermelha,secção de Londres, como o movimento 
começasse a diminuir, um gentleman subiu á 
primeira galeria, saudou a multidão e pronun­
ciou com solemnidade ;ts seguintes palavras: 

— Minhas senhoras, meus senhores, estou 
autorisado a pôr em leilão um beijo de Miss Maud 
Loove ! 

Uma salva de palmas acolheu este annuncio. 
Mas uma voz elevou-se dentre a multidão, do­
minando o ruido dos applausos : 

— Antes de começar o leilão precisamos 
de saber o que compramos. Trata-se de beijar 
Miss Loove ou de receber um beijo delia ? 

Miss Loove é a mais linda mulher de Lon­
dres. Depois de conferenciar com o presidente 
da mesa, o commissario declarou : 

— Pomos á venda um beijo de Miss Maud 
Loove. Se, porém, antes de dal-o, ella tiver que 
recebel-o, o preço será do dobro. Está bem en­
tendido? Meus senhores, vae começar o leilão. 
Quem offerece'! 

— Cem libras! , 
— Duzentas libras! 
E as offertas subiam, subiam, até attingi-

rem, no meio do enthusiasmo delirante da mul­
tidão, a fabulosa somma de duas mil libras-
Nesta altura já restavam apenas dois concorren­
tes que se disputavam apaixonadamente a victo­
ria : d'um lado o riquíssimo banqueiro Hutchin-
son, do outro Sua Graça o Duque de Saint Al-
bans, descendente do rei Carlos II e d'aquella 
extranha Nell Groyn que foi a primeira a ousar 
subirão palco d'um theatro num tempo em que 
os papeis femininos inda eram representados 
por adolescentes imberbes. 

— Duas mil e quinhentas libras ! gritou o 
banqueiro. 

Tres mil, respondeu o duque* 
— Quatro mil! 
— Cinco mil! 
— Seis mil! 
O banqueiro Hutchinson, vencido, renun­

ciou. O beijo foi adjudicado a Sua Graça o 
Duque de Saint Albans pela bonita somma de 
trinta contos de reis. 

Prompta a cumprir a sua promessa. Miss 
Loove approximou-se do vencedor : 

— È' um beijo a dar ou a trocar? 
— A trocar, respondeu o Duque. 
— Então é o dobro do preço : doze mil 

libras, interrompeu o commissario. 
— Seja, declarou o velho gentleman. Sim­

plesmente, Miss Loove, não foi para rainr* que 
comprei o seu beijo, mas para o meu neto que 
está ali».. 

E da multidão saiu um garoto de sete annos, 
loiro, fresco, rosado, que Miss Loote beijou 
longamente, mergulhando os lábios tão cubiça-
dos na vasta cabelleira encaracolada do descen­
dente dos Saint Albans. 

Maio de 1917. 

Elle... 

HOMEM CRISTO FILHO. 
V 

Será louro ?—Nâo sei!—Moreno ?—E o que me importa? 
Tem os olhos azues, negros, verdes, castanhos ? 
—Não»seü—Mas quando passa e pára á minha porta 
Pulsa-me o coração. Tenho ímpetos extranhos. 

Si ouço o seu passo firme e veloz na calçada 
Com ambas as mãos comprimo o .inquieto coração... -
Si passa sem fallar, sinto a alma desolada! 
Sonhara tanto com elle—oh! que atroz decepção! 

E' o único a espargir só luz na minha vida... 
Preso ao meu pensamento é uma doce illusão! 
E quando diante delle eu fico commovida: 
— E julgaes que me mostra a mais leve emoção? 

Qual o que !-Com um sorriso e um «bom dia» ligeiro 
Dá-me a correspondência e vae-se... — E' o carteiro. 

MARGARIDA. 
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modelo de 
apparelhos 

[CHRONICA 
EGUNDO recentes in­
formações mais uma vez, 
«a Europa curvar-se-á 
ante o Brazil » com o 
novo invento de San­
tos Dumont, o illustre 
aeronauta patrício. 

Trata-se, nada mais 
nada menos, de um novo 

hydroplano, dotado de 
ópticos e de projectis 

especiaes para combater os terríveis 
submarinos — monstros malditos, ver­
dadeiro inferno dos mares!. . . 

Assim, vemos com o maior desva-
necimento para os nossos corações de 
patriotas, que Santos Dumont, o in­
signe brazileiro que de forma a mais 
nobre, tão alto tem elevado o renome 
da sua Pátr ia querida, ainda acha 
cedo de mais para descançar. Longe 
de repousar indolentemente, sobre os 
louros j á colhidos, com o seu desi-
deratum do «mais pesado que o ar» 
o seu cérebro pujante de seiva forte, 
onde prolifera vibrante, um gênio 
inventivo digno de toda a admira­
ção, continua numa rotação cons­
tante. 

Com os olhos fitos no ignoto, an­
tevendo sempre, victorias sobre vi-
ctorias, elle caminha com passo firme^ 
rasgando com mão segura, o véo do 
mysterio que porventura lhe possa 
tolher a chegada triumphal, ao marco 
idealisado !... 

Oh!. . . não serão só os estrangei­
ros que se hão de maravilhar, e glo-
riar com mais esta nova, quão útil 
descoberta !... 

Não! Santos Dumont 1... Seremos 
nós os brazileiros; os teus patrícios 
que tanto te amamos e admiramos-
que teremos de clamar altisonante, 
mente num preito de enthusiasmo 
sincero — Salve Santos D u m o n t ! . . . 
Salve Tú, uma das glorias da nova 
era universal!. . . 

T ê m as minhas amiguinhas acom­
panhado os discursos do nosso emi-
nentissimo patrício, Ruy Barboza, 
desde que rebentou essa guerra feroz 
que ensangüenta o universo?. . . 

Leram a ultima peça oratória que 
o mesmo proferio no nosso Senado á 
31 de Maio p.p. , afim de ser revogada 
a neutralidade do Brazil, em face da 
conflagração européa? !... 

Oh! si lhes passou isso desaperce­
bido, procurem penitenciar-se, não o 
deixando de lêr, o quanto antes, por­
que, cada linha de um trabalho de-
sabrochado no cérebro pujante d'essa 
gloria da «raça brazileira», eqüiva­
le á quantos compêndios didacticos 
existem esparsos pelas bibliothecas!.. . 
De mais! Lembrai-vos gentis brazi-
leiras, que as orações emanadas d'essa 
Entidade estupenda e maravilhosa, 
são pedaços de ouro que vão servir 
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para illustrar as paginas da nossa His­
tor ia , çm caracteres diamantinos. 

* 
+ * 

Para mim—sombra do nada—pen­
so que actualmente no Brazil, as duas 
entidades mais gloriosas, mais dignas 
de apreço, e que tanto orgulham a 
nossa Pátr ia querida, s ã o : Santos 
Dumont, na conquista victoriosa dos 
ares e agora dos mares, e Ruy Bar-
boza, o divino artista do verbo !. . . Esse 
velhinho adorado, que tanto tem as­
sombrado o mundo inteiro, com a 
sua palavra inspirada. 

Creaturas como estas, jamais de­
veriam desapparecer do scenario da 
v iáa : ou então a mão da Divina 
Providencia, deveria guial-os até á 
idade ancestral á que chegam rijas, 
fortes e pujantes os carvalhos ana-
choretasj . . . 

Salve ! salve, Ruy Barboza!. . . Bei­
jo-te ' respei tosamente, as veneraveis 
mãos! . . . • 

JUREMA O U V I A . 

Culto á Mulher 

jTsterio 7)aroeau 
Deixou hontem o cargo de redactor 

secretario interino do «Futuro das 
Moças» o nosso amigo e collega Aste-
rio Dardeau que, durante o pouco tem­
po que exerceu esse lugar, foi incan­
sável de xelo e dedicação. 

Ao Dardeau, que continuará a col­
laborar nesta revista, os nossos sin­
ceros agradecimentos pelo muito que 
fez em prol do progresso do «Futuro 
das Moças». 

Rio, 5 7 917. 

ALFAIATARIA INGLEZA 
50$, 60$ e 70$ 

Ternos sob medida de tecidos 
inglezes 

AVISO : As nossas fazendas são r e ­
cebidas d l rec tamento 

• ^ooo*-— 

Rua Uruguayana, 120 
E m frente ao L a r g o do Rosár io 

Telephone 4353 Norte 

Secundando a acção do deputado Maurício 
de Lacerda, que recentemente apresentou, á 
consideração do Congresso Nacional um pro­
jecto de lei, dando á mulher brazileira o di­
reito do voto, o dr. Olegârio Tavares dirigira 
em breves dias ao Parlamento a seguinte peti-
tição: 

« Exmos. srs. membros da Camara dos Üe-
putados: 

Com o mais inconsutil intuito de ver dila­
tada a aureola do culto á sagrada entidade— 
a MULHER — o abaixo assignado, brazileiro 
nato; 

considerando que justamente por estar con­
sagrado em todo o universo ser a mulher a 
alma do lar, a personificação do Bello Esthetico, 
no concerto das idéas com as fôrmas e por con­
seguinte, na harmonia da Vida; 

considerando, tambem, que a civilisaçãò 
dum povo se aferepelo diapasão da musica ean-
tada ainda á Mulher; 

considerando ainda que, por isso mesmo, a 
calholicidade instituiu o sublime culto á Maria, 
o mais importante do Gênio do Christanismo; 

considerando ainda, que comqnanto os eth-
nologos, os lingüistas,etc, nem sempre estejam 
de accôrdo, todavia, neste assumpto — todos os 
homens como um único Ramo — o " inspirado da 
Poz ", por todos os séculos, trazem a consciên­
cia estampilhada e bem reconhecida pelo sine-
te das palavras: ** A Mulher é a obra prima da 
Natureza "; 

considerando ainda mais, que o homem 
mesmo quando seuii-lucido por entre, as vagas 
sensações da somnolencia, não cessa de la' 
pidar as grandes pedras dos sacrifícios honro* 
sos, para que, sob o pallido azul e constellado, 
a Sivatda Vida tenha condigno altar terrestre^ 
donde melhor possa Ella cumprir essa missão 
celeste — a maravilhosa medicina do Aitíofj 
mantendo sadias as florestas dos seus profusos 
louvores matinaes, e contemplar as vozes evo-
cadoras da grande natureza e as vaporosas ora­
ções dos seres inferiores desde o mineral até 
ao homem; 

considerando finalmente, não trazer prejuiio; 
algum, econômico ou social, o que enterra a 
petição; requer seja considerado " Dia da Mu­
lher " e de festa nacional o Io domingo da Pri­
mavera. I ja 

Rio de Janeiro, julho de 1917.—Ole§&ii 
rio Tavares. 

Deposito do Phenomeno , o melhor 
tônico para os cabellos; e bem assim 

da pasta dentifricia Den t i na . 
— Perfumarlas Nacionaes e — | 

Es t range i ras | 
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A BELLEZAg 
D O S « ^ 

SEIOS DA MULHER 2 
„\\ Desenvolvidos, Fortifi-
-\(f cados e aformoseados 

içao 
dos Seius 

Em menos de um mez com a 

PASTA RUSSA 
00 £ 

J)outor Ç. %i'cabal & 
Celebre Medico e Scientista Russo " ^ 

<r Vide o prospecto que acom- ^ 
panha cada frasco-» 

DfPOSiTO. Drogaria Granado <£ 

R u a I o d e Março , 1 4 & 
RIO DE JANEÍRO «Ê» 

Capnet de moça... 
Pe/o E. de Dentro. 

Mr. quer casar-se; mas a sua mama é ran­
zinza como tresentos demônios, e deseja ver o 
filho frade capuchinho. Elle é qne se não con­
forma com essa resolução da " velha " e resol­
veu dar o . . . fora. 

— Nem que o diabo arrebente; quero e hei 
de me casar. 

(Case-se ora está ! . . . Agora o peer é que 
Mr. completou ha pouco tempo dezoito annos, 
e a mama ainda póde embargar o casório e 
trazel-o ao redil pelas orelhas. 

Olhe Mr. mais vale esperar os tres annos 
com paciência. A " pequena " não foge, tenha 
calma ! ) 

* 

Mlle. é atrevida e faz muito bem. 
Ha tempos soltou os cachorros... a lingua, 

queria eu dizer — em Mr. — Pensas que eu 
ainda te acredito, sem vergonha ? . . . Vocês to­
dos são uma súcia d e . . . pelotiqueiro ! 

( E posso garantir-lhes que Mlle. tem razão, 
e o seu epitheto calhou admiravelmente aos tro­
vadores nocturnos. Nem a propósito I ) 

Casualmente me veio ás mãos o bilhete que 

abaixo transcrevo, e que, escripto por garboso 
voluntário, começava assim: 

" Querida... 
1 Peço mandar me dizer qual a razão que 

estas aborrecida comigo, notei a tua indiferen-
cia quando passastes etc, e t c . . . ' ' E assignava: 

Do inesquecível ?... 
( Pobre rapaz! De inesquecível passon a ser 

esquecida pela grammatica, sorte e . . . até pela 
namorada; o que occasionou vir o seu bilhetinho 
ornar estas columnas, d'onde ^ r á remettido 
para o museu da.. . Asneira! ) " ' 

* 

Mlle. conversando com a sua amiguinha 
preferida, dizia mal dos estudantes. 

— Nunca houve estudante que me namoras­
se além de um mez I! 

( Pudera !. se Mlle. antes dos 30 dias 
trocava-o por outro mais bonitinho, e assim 
successivamente !.. Que problema difficil ! ) 

REPÓRTER. 

PEPTOL digere — nutre — faz viver 

CINEMA D E R A M O S 
As crianças menores de 10 annos, que 

apresentarem este coupon, terão ingresso no 
Cinema dè Ramos, ás quintas-feiras em qual­
quer secção. — F. Js/Z. — 



LA FIGLIA DEL GIGLIO 
. Sympathia muila olhos negros fizeram có­

cegas coração meu. Queres me lecionar... grátis 
mathematica'.'... Responde. 

NAPOLITANA. 

ALBERTO 
Inútil ensistir estou apaixonada Roberto 

Claytort »film» Estránguladores New York. Crise 
não permitte prodigalidades poupa tinta papel. 

ALICE DE ALMEIDA. 

VICTOR SANTOS 

Theda Bara... apaixonada... Limão barato... 
Dá fora... poeta ! 

BETTY NANSEN. 

THEDA BARA 
Não fica bem... implorares... amor. E's 

bella... fácil arranjar... outro... poeta. 
UMA COLLEGA. 

MARGARIDA SYLVA 

Exemplo... lysol... Joãosinho... .fiteiro 
GRÊ-LÊ-LÈ. 

MARGARIDA SILVA 

Tens rival... vingança... leviandade... 
ua. 

X. P. 

THEDA BARA 

E' feio... roubar... amor... outros. 
LYDA BORELLI. 

da . . . 

THEDA BARA 

«Tua beffeza»... fez-me ijuusi... um suici-

POETA. 

MARGARIDA SILVA 

Teu pae sciente... escândalo... quintal... 
\ . 

FLOR 

Estás enganada não sou «fúnebre» romo 
pensas por isso vou divertir-me um pouco tua 
custa. Queixa-te papa. 

ALICE DE ALMEIDA. 

SOL RAC 

Muito afllicto tristeza minha '.'Não fique assim 
assustado settas Cupido transformadas agulhas 
injecção enferrujadissimas sinto profundamente. 

ALICE DE ALMEIDA. 

M. A RIO 

Ficaste impressionado soneto «olhos enxu­
tos coração gelado?...» O adeus! 

Hypocondria foi causa agora tudo passou 
completamente curada tédio mortal tratamento^ 
systema Kineipp. Se quizeres receita avisa-me. 

ALICE DE ALMEIDA. 

L. SI. L. 
Perdeste mania ? . . . Parabéns. Antes tarde 

que nunca, ruidadinho chapéo feltro. 
SEREIA (A. DE A). 

LA FIGLIA DEL GIGLIO 

Tanta elegância deixou optima impressão 
sorriso lindo me agradou muito. Tenciono en­
treter conversa espirituosa telephone sim ? 

NAPOLITANA., 

LA FIGLIA DEL GIGLIO 

E's impossivel se aturar deixa Theda «poeta» 
paz salvamento. Tão bonita tão masinha ?... 
Fico zangada comtigo por que gosto mnito Theda 
Bara minha amiguinha. Não o serás tambem ? ! 

NAPOLITANA. 

ODETTE 

Theda Bara... soffre faculdades... men-
taes . . . Telephone 70 sul. . . 

LYDA BORELLI. 

bens. 

VARA C. 

Advinhaste... perigo... passeio... Para-

DAMA DO RISO. 

CONVENCIDA 

Dinheiro... pagar... favor... vestidos. , 
CARINHOSA. 

Mô TIO 
Estás collegio... Orsina Fonseca.. Que 

apprendes... ser «poetisa», costura é melhor. 
SAUE TUDO.,, 

MARIA M. 

Cuidado... mortaes. . confessa... antes... 
morte. 

LK-LÊ-GRÊ. 

LYDA BORELLI 

Convido-te... casamento meu... tem luxo... 
Faço questão tua presença. 

PINA MENICHEU.1. 

MARGARIDA SILVA 

Beileza... Jáusinho nào tem... prosa... só. 

GRÈ-LK-LK. 
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THEDA BARA 
Duchas... choques electwcos... remédio... 

efficaz paixão... poeta. 
\ MOLLECLDV'. 

ODETTE 
Felicito... coração poeta... V. S. só tem... 

C. B. criticada sempre .. 
BEITY NANSEN. 

MARIA M. 
Cuidado! Amor Zézé..., volúvel em. . . ex­

tremo. 
CIMNHA. 

MARIA P 

Cuidado! barreira... quebra cabeça... gal-
linba morta 

DAMA DO. RISO . 

MARIA N. 

Não leves... amigas barreira... resultado 
ssimo. 

DAMA DO RISO. 

THEDA BARA 

Olvida poeta... ama «bello militar» -
UMA AMICÍ. 

PALMJTORIA 
Accuso resposta telegramma... espirito pipa 

SOgráo... vá tocar matraca armarinho Maria 
turca... 

NOITE . 

PIGMEU 
Offerecido! nunca escrevi carta você... 

não vou perder tempo nisso. 
FILHA DA NOITE. 

SOUZA 
Soffres muito dor canella... pede Mlle. 

Walkyria uma rosa... sarar ferida teu coração. 
A FILHA DA NOITE. 

JOVI SOUZA 
Tens coração repartido... pedaço d'elle... 

Agradeço. 
ZELIA. 

f >* 
Gaíage Baptista 

MATRIZ: Telephone eentral . 366 
SUCCURSAL: Telephone Villa 20 

Autos de luxo para cazamentos 
baptisados e excursões. 

V. 

LUPE 

Preciso conselho teu.. . Vem depressa . . 
Espero-te sem*falta. , 

FILHA DA NOITE. 

A COPACABANA 

Tambem te amo muito... mais... o que 
tem rosa entregue... festa— Soares invejoso. 

BANGÚ. 

MLLE. WALKYRIA 

Souza... apaixonado pela a senhora... rosa 
presenteada Soares... creou ferida tamanho 
bond... coração delle. 

FILHA DA NOITE. 

FLOR DO MAL 
Muito ingrata você... porque não me diz 

quem é Pérola Rubra... escreveu postal Dúdúca 
semana passada... parto cara dez pedaços. 

FILHA DA NOITE. 

ENEN 
Simplesmente adorável baile Casca... dura. 
Noite cheia... sapecação única... miudi­

nho • • • fandango •.. rugtine. 
Substituição vantajosa «flirt».. .pivette a la 

minute, vez passada 
Senti ausência tua. 

FRANCO JÚNIOR. 

NADYRJA 
Você verdadeira garota napolitana. 
Em guarda!... 
Resistirei jnsultante beileza sua cosinheira ? 

FRANCO JÚNIOR. 

EULINA C.T 
" Cuidado postiços... dando vista... cabello 
pouco... penteado grande... cuidado. 

PIOLHO VIAJANTE. 

ALBERTINA SILVA 
Saliência escola feia... vestidos curtos... 

confiança garoto pernóstico 
PIOLHO V. 

ROSA MACHADO 

Flirt'? Que graça... namorar com esta cara? 
.PIOLHO VIAJANTE. 

ANNITA DUARTE 
Attendendorogos gentil diseuse, irei . . . ou 

iremos aos «botões», domingo. 
P H O E N . . . 1-ltAN. . . EIRA. 

IRENE DUARTE 
Sorriso base do flirt, flirt inicio do amor, 

amor... caminho do hospício. 

IRENE DUARTE 
De todos qual'.' Boquinha amarga pede 

doces, 
EIRA. 
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P̂ERFIS DE Í S ™ ? 

Mlle. I. N. M. é uma das alumnas mais 
jovens que freqüentam o edificio do Estacio, on­
de cursa o 2o anno. 

Conta apenas 15 primaveras, a nossa perfi­
lada de hoje. 
' De elevada estatura e magra, possue um 
rosto ligeiramente comprido e amorenado; 
abundantes cabellos castanhos, e um soberbo 
par de olhos escuros e faiscantes. 

0 nariz é bem feito, e a bocea pequena de 
regular -conformação. 

Ha cousa de um affno, pouco mais ou me­
nos, Mlle. veraneou em karahy, de onde sahiu 
deixando nome na historia... dizem até que 
conquistou o Io lugar num concurso de b eU e z a 

que ultimamente sente-se muito orgulhosa. 
O sport predilecto de Mlle. é . . . o telepho­

ne e por elle, abandona tudo inclusivel os pró­
prios livros de quem não é muito amiga. Intelli­
gente e viva, é apreciada pelos lentes, e esti­
mada pelas collegas, devido a sua esmerada e 
fina educação. 

Tem a nossa galante «perfilada» uns cons­
tantes admiradores qüe nào a deixam em paz 
um só minuto ; distinetos, chies, e por isso mes­
mo bastante cotados na E. Normal, são elles, o 
Tte. W. G. e o bacharel E. R. por quem Mlle. 
já sentiu forte paixão, que o tempo reduziu á cin­
zas ! 

Foi Mlle. quasi noiva do aspirante. R. A. 
que sem jnais aquella mandou a . . . favas, o 
que muito alegrou certo «Zínho».' 

Mlle. deve usar sapatos com saltos mais 
baixo, porque do modo eme vae, acabará por 
tornar-se um.. . phenomeno! 

Aconselho-a tambem a que deixe de ser or­
gulhosa e convencida. 

FEITICEIRA. 

PERFIS ACADÊMICOS 
Palavra, que não sei como iniciar o perfil de 

Mr. A. C. e S. sabendo-o tão nervoso, tão neu-
rasthenico I . . . 

Certamente Mr. me não perdoara a publi­
cação do seu perra!; ha de maldizer-me c jura 
vingar se pois bem conheço o seu geniosinho 
d e . . . surucucu; mas que fazer, senão consolar-
me e . . . começar o esboço '.'... 

Cursa Mr. A. i). e S. o 3o anno medico, 
onde, á despeito dos seus accessos nervosos 
conta ennumeras sympathias a que nâo dá muito 
apreço, pois na sua abaiisailu opinião — «ami­
zade não enche barriga !» — 

Alto, mais gordo do que magro, graças aos 
sports, de que é cultor apaixonado ; veste-se 
com alguma elegância; os cabellos alourados e 
curtos, deixam á descoberto n fronte elevada; 
no rosto oval muito alvo, engastam-se duas pre­
ciosas esmeraldas, cujos glaucos reflexos, como 
|iif, illumiriam-llie a physionomia. Nariz aquili-

no ; bocea de regular conformarão, lábios car-
nudose rubros, e bonita dentadura. Na face es­
querda; quasi sobre a extremidade do lábio su­
perior salienta-se um grande signal negro. 

Mr. que conta 22 annos, não possue uma 
vasta intelligencia^ como talvez desejasse, mas é 
muito estudioso, e só levou páu uma única vez, 
o que póde ser attribuido ao grande numero de 
paixões que alimentava lá para os lados da Ti­
juca, onde actualmente reside. 

Dizem que Mr. vae usar óculos; porque está 
soffrendo do... coração! 

Quer oceultar provisoriamente o brilho das 
seduetoras esmeraldas, por temer que lh'a rou­
bem? / 

Não faça isso porque Mlle. sabe ? . . . abo­
mina os «caixa d'oculos». 

Mr. A. C. eS. é assíduo freqüentador do C. 
T. onde enlretem ás vezes trez e quajro «flirt», 
de que no dia seguinte nem se lembra mais. 

E' desculpavel... Mr. é muito nervoso, 
muito neurasthenico... carece de distracções 
continuas. 

TYRANNA. 

A convite dos srs. Ismael Lou­
reiro, Raul Waldeck e J . Guimarães, 
respectivamente director, redactor-
chffe e gerente d 'esta revista, passo 
a exercer de .hoje em diante o car­
go de redactor-secretario do «Futuro 
das Moças». 

A'direcção d'esise semanário, aqui 
deixo os meus agradecimentos ás ge­
nerosas palavras com que, no ultimo 
numero, noticiou a minha vinda 
para esta casa. 

A ' todos os srs. redactores, os 
meus protestos de alta estima ás feli­
citações de que fui alvo. 

Finalmente, aos collaboradores e 
amigos do «Futuro, das Moças», a 
minha gratidão aos cumprimentos 
enviados. Aqui fico ao inteiro dispor 
de todos, procurando, o mais que for 
possivel, levar o «Futuro das Moças» 
aos «pinepros da gloria» . 

Rio, 5 de Julho de 1917. 

MARIO DA V E I G A CABRAL. 

PQOQ InnrlrinQ t ü m P l e t 0 sortimento de calça-
UdòCl LUIIUIIIId do para homens, senhora^ e 
s=== crianças. 

Marechal Floriano, 115 

eiNBMR MODELO 
1{ua 2* de Jdaio, 287. (Est. de Riachuelo) 

As crianças menores de 10 annos, que apre­
sentarem este coupon, terào ingresso no CI­
NEMA MODULO, aos Domingos, na secçfto da 
matinêe. — F . M. — 
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Folhais soltas 

. . . E , dominando o leve rumor 
das folhas seccas que rodopiavam lou­
camente no solo, a sua voz ergueu-se, 
tremula, numa dorida inflexão, e 
fitando-me, bem nos olhos, Elle me 
disse, estendendo uma,rosa, pallido 
como os raios de um luar outomnal: 

— Vês esta rosa branca?. . . E ' o 
symbolo da constância, da sinceridade 
d'altna. 

Guarda-a comtigo, para sempre; 
se algum dia 
ella se perder 
nas brumas do 
teu esqueci­
mento, [o que 
será de mim?! 

Guarda-a,re­
ligiosamente, 
no intimo sa- ' 
erário do teu 
coração, e que 
jamais olhar 
alg-um p o s s a 
profanal-a no 
Relicario bem­
dito da tua sau- . 
dade! 

... As fo­
lhas seccas en-
trechocavam-
se, agitadas á 
b r a n d a ara­
gem que pas­
sava... 

E elle par­
tiu, innund.ido 
na luz trans­
parente da es­
perança, a o s 
p r i m e i r o s 

raios da auro­
ra que surgia; e eu fiquei absorta, nas 
sombras da minha saudade, contem­
plando a rosa pallida como os raios 

' do luar !... 
Contemplei-a, longo tempo, infini­

tamente triste, com um sorriso nos 
lábios e uma lagrima nos olhos. 

E Elle sumiu-se na curva extrema 
do caminho; e eu quedei-me, silen­
ciosa, ao crepúsculo da minha Sau-
.dade ! 

* * 

Senhorinha Guiomar Mello Nunes - Capital 

E aquella rosa branca, lactescente, 
humidecida ainda pelas derradeiras 
lagrimas da noite, foi a relíquia sa­
grada que me deixaram aquèlles olhos 
que se tinham ido á ignota peregri­
nação... eu lhe prestava um fervoroso 
culto, e muitas vezes chorei, procu­
rando desvendar o mysterio da sua 
brancura. 

Guardei-a no meu velho Relicario, 
apertei-a ao coração e ella desfo-
lhou-se, angustiosamente !... 

Cada nova 
a u r o r a que 
surgia, innun-
dava de luz a 
p a l l i d a lem­
brança do Au­
sente, entre as 
minhas mãos 
tremulas, em­
quanto o meu 
olhar desolado 
p e r d i a - s e 

além,na curva 
extremado ca­
minho por on­
de se fora a mi-
nhafelicidade. 

* 
« * 

Umdia,lem-
b r e i - m e de 
abrir o Relica­
rio da minha 
s a u d a d e , á 
margem de um 
lago azul,para 
que nelle Fe 
reflectissem as 
pétalas m a c e 
radasd'aquella 
rosa branca.. . 

Não foi por 
eu quiz ver os raios mal, perdoa ; 

da lua brincando no crystal das águas 
tranquiilas e plácidas como um sonho 
de esperança!.. . 

E abri o relicario, expondo a v i v a 
claridade do dia, as pétalas fanadas 
d'aquella rosa pallida como a factí 
das virgens mortas. . . Mas o tufão im­
petuoso, desencadeando-se no espaifo, 
rápido passou, arrebatando-me a santa 
reliquia que Elle me tinha dado, ào 
entrechocar das folhas seccas,.. = v 
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E o véo pesado do esquecimento 
cahiu sobre mim, como que amorta-
lhando o passado, emquanto as pé­
talas brancas, turbilhonando pelo es­
paço, desappareceram aos meus olhos 
na poeira negra da estrada!. . . 

E eu, perdendo o symbolo da sin­
ceridade e da constância, esqueci quem 
m'o dera.. . 

* 
+ * 

Elle chegou cançado, offegante, e 
numa voz cheia de lagrimas, que-
brantada pela fadiga, inqueriu ancio-
aamente : 

-—Que fizeste da rosa?. . . 
E eu com o coração indifferente, 

porque o esquecimento me ensombrára 
a alma, respondi, sorrindo: 

— Um dia fui tentada a abrir o 
Relicario das minhas saudades, á mar­
gem daquelle lago azul, e o tufão ar­
rebatou as pétalas emmurchecidas da 
rosa que me deste !... 

Fitando-me numa expressão ma-
guada, Elle me disse, unicamente : 

— Adeus !! !... 
Caminhou ao longo da estrada, e. 

summiu-se na curva extrema, .como a 
visão de um sonho... 

E eu fiquei, envolta na luz radi­
ante da aurora; e Elle partiu, vaga­
rosamente, cheio de desalento, per-
dendo-se no crepúsculo da sua sau­
dade ! 

E desappareceu na curva extrema 
do caminho, levando um sorriso nos 
lábios e uma iagrima nos olhos... 

Mas, juro que não foi por mal; eu 
quiz apenas ver os raios do luar mer­

gulharem nas agitas crystallinas íh> 
nundando-as de l u z ; e o pampeiro tra-

: • • • • : ' ' 

J H H 

v i^Liüií 

^ 

V 

JÊL m 

% 

• M 

O estimado joven Adamastor Vergueiro da Cruz, que 
esteve ultimamente, na Norte America e em 

Cuba e que é irmão do nosso collaborador e collega 
de imprensa Salomão Cruz 

hidor desfraldando-se ao longe, rápido 
approximou-se e arrebatou-mos para 
sempre.. . 

Mas eu juro que não foi por mal !... 

A L I C E DE ALMEIDA. 

CAS 

FI .LI Ali 

O LOPES 
E' quem dá a fortuna mais rápida nas loterias e offerece mais 

vantagens ao publico. 

A MATRIZ: R U A DO OUVIDOR, 1 5 1 
S: Rua da Quitanda, 79 

« Genl. Camara, 363 
« 1? de Março, 53 
Latgo do Estacio de 
Sá, 89. 

NOS ESTADOS! 
S. PAULO- P.ua S. |?enlo, 57, A. 
K. 1)0 1110-Campos: Itua 13 de Maio, 51 
Macahé: Avenida Ittiy Itarbosa, \2'.\ 
Petropolis: Avenida lõ de Novembro, 8i8 
MINAS- liello Horizonte: Avenida Affonso 

Penna, òSY2. '<• 



| I s paíiões e; os ^ ) 
.sentimentos na mufíief 

(Traducção de Salomão Cruz) 

k Vaidade 
Uma linda moça para agradar tem, acaso, 

necessidade de ser sensala V t 
Pelo contrario. Beileza, còquelteria, levian­

dade e capricho; taes são os elementos trium-
phantes precisos? 

São os effeitos momentâneos que se quer 
produzir. Haverá tem­
po de reflectir-se; e, 
além d'isso, bem tolo 
e mal avisado andará 
o marido, que julgar 
não serem suflicienles 
essas vantagens, que 
produzem nào só tri 
uniplios como vaida­
des c que produzem 
tantas .conquistas de 
salão, allrahíndo tanto 
os olhares e excitando 
tantos desejos. 

Pensará alguem.por 
ventura, que se fará 
mister descer d'esse 
pedestal, em que se 
collocou e que lia de 
vir um tempo em que 
elle não será preciso, 
para agradar-se sem­
pre e.para poder en-
clier-se de deveres e 
desempenhar-se o pa­
pel ou afim de fazer-
se notada por um ves­
tido que se traz, de 
ter ospésralçados em 
boas bolas.de possuir 
bellos hombros para 
serem expostos á cu­
riosidade alheia, uu 
afinal, com o intuito 
de demonstrar-se ser 
possuidor de phrases feitas, lermos facetos para 
fazer a caça ao espelho, entre os dandies dos 
salons, as jovens inexperientes e os homens 
galantes, borboletas da sociedade .' 

E' deplorável, simplesmente deplorável, as 
mães quasi todas passarem o tempo a ensinar ás 
lilhas a arte de agradar, exclusivamente. Quasi 
sempre é objecto a que ellas (mães) se cindi­
ram. 

• ' Ora, que podem adquirir as moças numa 
educação assim dirigida, sinão uma vaidade ex­
cessiva'.' 

Quando ellas — as infelizes moraes! - co­
meçam, então, a entrar pela vida adiante, ou­
tros escolhos bem differentes, esperam-nas. 

Tudo contribue para o augmento d essa vai­
dade, que a educação primeira cuilivou nellas. 

Diz-se muito a miúdo uma cousa verdadeira: 
qne ellas são a rainha d/este mundo, feitas para 
o nosso encanto e delicia. 

Os romances chamam-nas sempre de he­
roinas, e. todas as que os lèm, nâo tardam em 
transformarem-se, ellas mesmas, em Ídolos. 
Votam-se, pois, a um culto romanesco, na es­
pera d'esses amores, que sonham, cheios de 
ideal e poesia. 

E', então, que cilas se nutrem de phrases 
vasias, illusões ocas, iinaginando-se estarem des­
tinadas á certas paixões excêntricas, bellas como 

as protngonistas**dos 
romances e devotadas 
como o amor próprio 
lhes fazem sonhar. 

Todas as obras, que 
faliam sobre as mu­
lheres,exaltam o culto 
da beileza e quasi 
sempre—segundo ellas 
— as mulheres se jul­
gam encantadoras: diz-
se-lhes tanta cousa! 

Os homens os mais 
graves, os espiritos 
os mais severos, têm 
um periodo da exis­
tência em que os amo­
res do coração,os de­
sejos e as illusões pai­
ram sobre'o que elles 
escrevem, ficam, en­
tão, como que fascina­
dos por uma simples 
palavra de beileza; 
rendem-lhes um culto, 
idolatra ; cercam-nas 
de um incenso, que 
acaba por ennervar as 
mulheres. Cada uma, 
d'essa maneira, crê-se 
um idolo a quem se 
queima o incenso. 

Entradas uma vez 
que forem.no mundo, 

os successos obtidos acabam por transtornar-
lhes a cabeça. 

Em contraste com um marido que as espera 
e quer que ellas possuam qualidades reaes, en­
contrar-se ào myriades de adoradores perfeita­
mente interessados em que ellas ienbani só a 
roquetleria e a quo colloquem a vaidade nas 
cousas mais supérfluas. 

Esses adoradores, com suas felicitações, 
homenagens e elogios, acabam por fazerem per­
der o juizo ás donzellas. 

Depois dos triumphos assim conseguidos, 
ellas pensam-se perfeitas e tornam-se possuido­
ras de uma vaidade iimnensuravel. Agradar, 
e sobrepujar a rival, eis ahi o objecto das mu­
lheres. 

E sua vaidade augmenta progressiva e ex­
traordinariamente, para chegarem a esse lim e 
lança mão de tudo para conseguil-o. 

Niterói. (Continua) 

A distincta violinjsta Ignez Mazziota - Capital 
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CANARINHO AMARELLO 
.•,.-" (CONTO DÈ CRIANÇA) 

Terminada a historia o Manoel Bivar, sen­
tando o filhinho sobre os joelhos, disse-lhe ca­
rinhosamente : 

^- Vá, agora conta a tua historia, visto te-
res promettido que, se eu te contasse uma tu 

Astrogilda, a galante afilhada do valente charadista 
Angar. 

contarias outra ; a minha terminou, podes dar 
começo á lua. 

— Ora, papáe, a minha não tem graça ne­
nhuma ; contou-m'a noutro dia o filho da Mari-
cota, mas não é engraçada como as que pa­
páe costuma contar. 

— Náo faz mal, conta assim mesmo, por­
que contada por ti, ha de ter graça. 

— Já que o papáe exige, lá váe a historia. 
* 

* * 
Era um dia nm canarinho amarello, que 

nasceu numa gaiola, em casa de um homem 
muito pobre. O canarinho foi crescendo e co­
briu-se de bonitas pennas, de um amarello de 
gemma de ovo, mas não passava muilo bem, 
porque o seu dono era um operário e ás vezes 
a.'01'dava tarde e, com pressa de ir para o tra-
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talho, não lhe rriudaVa A água, item lhe daVa 
alpiste. 

Quantas vezes o canarinho não passou fome 
e não passou sede'.' 

-O dono, porém, temendo que um dia elle 
lhe morresse á fome, deu-o a um menino da 
visinhança, que lhe comprou uma gaiola nova, 
em forma de chalet e o tratava com todo o cui­
dado. 

Não lhe faltava alpiste e água fresca todos 
os dias e, ás vezes, ovo cozido, para que elle 
tivesse mais força para cantar. 

O canarinho cantava muito bem, mas pro­
curava sempre meios de ver se podia fugir por 
entre as grades do seu chaletzinho novo. A vis­
ta do céu azul, a ramagem verde das arvores 
do jardim, a aragem agradável que corria to­
das as tardes, ludo isto acendia no canarinho 
os desejos de liberdade. 

Por mais cuidado que o menino tivesse, 
ás vezes, esquecia-lhe a porta mal fechada, e, 
um dia... o canarinho foi-se. Não deu o menino 
logo pelo caso, mas, notando o prolongado silen­
cio que havia em casa, foi espreitar a gaiola. 

Estava deserta. 
O passarinho havia fugido, julgando, talvez, 

encontrar a felicidade longe de seu chaletzinho 
verde. 

O menino, como um doido, correu todo o 
quintal, procurou no jardim, indagou dos visi­
nhos e não viu, nem pessoa alguma o informou 
do destino do seu canarinho amarello. Por fim 
lembrou-se de ir ver no telhado. Como elle não 
podia voar muito, pelo habito de ter estado sem­
pre na gaiola, podia ser que lá estivesse... 

Deitado sobre um montão de pennas, ain­
da tintas de sangue, dormia regaladamente o 
gato escuro, que elle encontrara um dia na 
rua, a morrer de lazeira e, condoído, acolhera 
em casa. 

* 
¥ . 

Mas, agora, reparo : o papáe está com os 
olhos cheios d'agua '? Commoveu-o a historia 
do canarinho amarello ? 

— Commoveu, meu filho, por me lembrar 
que, tambem o ente A quem eu dispensava o 
maior carinho fugiu-mo uni dia de casa. jul­
gando ir encontrar lá fora a felicidade e foi 
cahir em poder de um malvado que, depois de 
lhe envenenar a existencii, o deixou morrer ao 
abandono, num hospital, longe dos lilhinhos ter­
nos e do esposo a quem esquecera. 

— E quem foi esse ente por quem o papáe 
aiiida chora ? 

— Não precisas sabel-o, basta que saibas, 
apenas, que tu és o seu retrato vivo. 

— Mamãe '? 
E o pobre homem, abraçando e cobrindo 

de beijos o filhilho amado, tapou-lhe a bocea 
para que elle náo descobrisse a origem de to­
do seu infortúnio. 

Ki is\ DE SAIURO 

Cinema Mattoso 
Rua Marli e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 

As crianças menores de 10 annos, que apre­
sentarem este coupon, terão ingresso no CINE­
MA MATTOSO, aos Domingos na secção do ma-
tinée. — F . M.— 
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Confortável salão de Barbearia instalado á RUA BUENOS AYRES, N. 14. 
propriedade de C a l o m i n o & B a h i a . Perfumadas Estrangeiras e Nacionaes, 

especialidade em pinturas Á HEtíÉ para senhoras. 
Attende-se chamados á domicilio Telephone Norte 2693. 

Lenitivo 
A' um coração descrente. 

Deves fazer um esforço para retirar de teu 
pensamento as idéias tristes, e as recordações 
que tanto te atormentam, para assim a lua Mo­
cidàde revestir-se do manto que lhe é próprio 
— a Alegria. 

A vida, minha amiga, já não é grande cousa, 
é um mixto de Pranto e Riso, de Alegria e 
Tristeza, e todos nós, temos «a nossa dôr a car-
pir, uma pagina obscura no livro da Vida«. 

Por isto não devemos toldar os intervallos 
amenos que nos restam d8s atrozes soífri-
mentos, os bonançosos dias da mocidàde tão 
aquém da Desventura e da Descrença. 

E' um erro ser descrente na Juventude! 
E' na mocidàde que (de accôrdo com o 

pensar de alguém) o horizonte da nossa vida se 
apresenta mais lindo, de um esplendor único, e 
de uma rubra côr ! 

E não se deve deixar o Pezar ir passar-
lhe as negras e carregadas tintas da Descrença 

que é uma nuvem densa no céo azul-roseo de 
uma existência como a lua! 

Não ! não deixes ! 
Ainda se a Vida fosse um continuo prazer, 

um folgar infindo! mas.. . os pezares, as tre­
mendas tempestades cahem sempre e sempre! 

E se não gozamos as horas calmas da dese­
jada Bonança! ali! então... é na Velhice que 
vamos reconhecer o erro, «quando volvermos 
um ciliar para o passado que se foi! » 

A vida poderá ser bôa, e passageiros os 
golpes da Infelicidade, se a soubermos compce-
liender, c se não procurarmos ceifar a multidão 
de illusões que nascem na nossa alma, na Mo­
cidàde esverdeada pela Esperança, e matizada 
pelo Amor casto, simples, sublime e ideal! 

Ama a Vida nessa lua idade, porque és fe-i 
liz, és querida mesmo ! 

E se a Felicidade te procura, para que fo­
ges delia? 

Se queres ver brilhar a Alegria na tua vida, 
vem fazer as pazes com o *mor e verás então 
tu'alma crente ! 

Outr'ora, logo após a morte de um ardente 
aífecto que, longos annos guardava no coração, 
senti que a Desillusão envolvia-me a alma, e pa-
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receu-me a vida um martyrio insondavel e 
eterno ! 

Bem cedo reconheci que errava, e não (juiz 
mais pensar assim. 

Se uma dôr ou a tristeza nos arrebata o 
prazer de hoje, amanha a Alegria suavisará o 
viver angustiado, o Itiso seceará as lagrimas de 
hontem, e o Consolo apresentará ante os nossos 
olhos um «Ser» mais desditoso. 

Posso ser ainda triste, mas não descrente! 
Ergue-te minha amiga, ama outra vez, ale­

gra o teu coração introduzindo nelle o Amor, o 
deixa que elle trave uma lucta com o Pe/.ar, e 
podes convicta, aguardar a victoria de Cupido. 

(Barbacena ) 
MAIIIA FERREIRA. 

Senhorinha Guiomar Matheus- Sta. Luzia de Carangola 

» * 4 

A O S L E I T O R E S 

Aos nossos distinetos e prezados 
leitores participamos que a sede do 
«Futuro das Moças» foi transferida 
da rua Uruguayana n. 77 para a 
Avenida Rio Branco n. 137, onde 
continuamos ao inteiro dispor dos 
que têm até hoje distinguido a nos­
sa revista com a sua preferencia. 

Ultimas creações da Moda! 
M a i o r s o r t i m e n t o ! 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S I 

S ó n o M a g a z i n de M o d e s 

R u a G o n ç a l v e s D i a s , 
- 4 -

•w 

"INSTRUIR DELEITANDO" 
«•7v*í?~ 

PUK A L I C E DE ALMEIDA. 

B r e v e s n o ç õ e s d e M y t h o l o g i a 

P L U T Ã O 
O terceiro filho de Saturno e Cy-

bele, chamava-se Plutão,tendo porém 
os gregos lhe dado o cogriome de 
Andes. 

Apezar de seu enorme poderio, 
Plutão que era de uma lealdade es­
pantosa, Gustott a encontrar noiva. 

Certa vez porém, sentindo uns 
grandes tremores lá para os lados de 
Sicilia, tremores resultantes do es­
forço sobrehumano com que os gigan­
tes soterrados no Etna, tentavam li­
bertar-se teve o deus a curiosidade 
de ir em pessoa verificar o que havia, 
um tanto receioso de que os gigan­
tes penetrassem em seus domínios. 

Foi nesta excursão que encontrou 
Proserpina, filha de Júpiter e Ceres, 
que apanhava flores no bosque. 

Encantado com a beileza da joven 
deusa, Plutão raptou a, e sem atten-
der ás suas supplicas, levou a para 
os Infernos. 

A ' muito custo conseguiu espo­
sar Proserpina, que condescendeu em 
partilhar do throno infernal. 

O paganismo deoutr 'ora , não cos­
tumava erguer templos a esse deus ; 
comtudo offereciam-lhe em sacrificio 
muitos animaes, que deviam ser de 
côr preta. 

Dentre as arvores era-lhe apenas 
consagrado ocypreste. 

O seu culto era celebrado em Cor-
tona, Svracusa e Nysa, onde tinha 
Plutão um affamado Oráculo. 

Sob o nome genérico de Inferno, 
designavam o conjunto de domínios 
pertencentes á Plutão. 

O Inferno era uma região subter­
rânea, para onde iam as almas dos 
que morriaui,afim de serem julgadas, 
recebendo ahi o prêmio ou o castigo, 
do que tinham commettido de bom 
ou demaú , na terra. 

Suppuiiham ser a entrada do In­
ferno na Campania, a denominada 
Lagoa do Averno. 
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Wm. lãeàí v 
Quem póde viver sem um ideal na 

vida ? 
Só vivem sem ideal as naturezas 

neutras, os corações frios, as almas 

A nossa intelligente coliaboradora— Senhorinha 
Maria Ferreira — Barbacena - Minas. 

indifferentes, que não cultuam a avi­
dez das aspirações, deixando passar 
a vida na trivial pasmaceira do co­
mer, beber e dormir. 

Mas os corações ardentes, as al­
mas vibratis, as intelligencias vivas, 
precisam, desejam, supplicam um 
ideal, qualquer, seja de amor, de pa­
triotismo ou de religião, mas preci­
sam ter este fito como o único facho 
luminoso no escuro caminho da vida. 

Um ideal é um supplicio quando 
o buscamos ainda, quando o senti­
mos latejar em nossas aspirações, 
abrindo vôo em nossa intelligencia. . . 
E' um soffrimento quando o busca­
mos enão o encontramos. .. um ex-
tasis quando o achamos por fim ! 

Torflâ-sVTsntão a razão de ser de 
nossa vida... 

Obcessão que imprime em nossas 
idéias o cunho sagrado de um fito 
único fazendo deste dever que se im-
poz com a doçura de um sentimento 

Não Negue.... 
Os mais deliciosos pasteis são os da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega rá­
pida de qualquer quantidade e a qualquer hora. 

Avenida Salvador de Sá n. 183 
T e l e p h o n e Villa 1 5 4 8 

e o enthusiasmo de uma força,a nossa 
maior ventura ! 

Tudo se transforma. A vida, an­
tes obscurecida pela falta do que 
buscávamos, torna-se outra... 

E ' uma pagina apenas que volta­
mos, e, diante d'ella estremecemos e 
duvidamos ! 

Deus, na sua misericórdia infinita 
tem gestos assim ás vezes... deixan­
do cahir lá do céu em nossas mãos 
a flor de um ideal ! 

Devemos receber esta flor sem 
iudagar nem como nem de onde ella 
veiu... Basta que a sintamos, preci­
osamente bella e perfumosa entre 
nossas mãos, em nossos lábios, ua 
fervorosa adoração de uma felicida­
de! 

MARGARIDA 

-+•+-

Senhorinhas Nella e Catharina Petroni, 

filhas do Snr. Luiz Petroni— Jundiahy -[S. Paulo 

Água de Kolognia Russa 
de Bizet 

A melhor para a «loilette» e para o banho 

A venda nas boas casas 



rasmentos de am.or 
-7^^? 

*4, Jlragão. 
lM>udwA*£<° 

A senhorinha querendo obter os inelliores figurinos eestara pardas ultimas novidades deverá 
fazer uma visita a casa HKAZ LAUKIA á UUA GON<, «AI.VIÍS DIAS, 7.8 — onde ha "tambem ••,„•> i 

nidade de jornaes europeirs, romances etc.,e tudo muito barato* 
tambem uma jufi-
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A Favorita. 
P O S A D A & SOUZA 

-+++-

Loterias e commissões — Pagamentos immediatos 

1 8 3 R u a FREI CANECA 1 8 3 - Teleph. C. 15 
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Hnniversarios 
Fizeram. annos_á 7 do corrente: 

. As meninas Waleska, lilha do Io Tenente 
Epaminondas Guimarães. As senhorinhas Alda 
Tavares, Marietta Fonseca, Leonor Ferreira Cou­
tinho, Carmelita Costa, Maria de Lima e Zul-
mira Leão. 

Fizeram annos á 8 do corrente: Senhori­
nhas Juventina Teixeira, Casthorina da Silva 
Cosme e Branca de Castro. A' 9 senhorinha Ma-
rianna Rodrigues da Silva. 

Faz annos d 14 do corrente: 
A senhorinha Hilda dos Santos Ferreira di-

lecta filha do sr. Arthur Ferreira. 

Faz annos hoje: 
'" A senhorinha Izaura Monteiro de Moraes 

filha do 1° Tenente da armada José Paulo de 
Moraes. 

Festejando o seu anniversario natalicio á 30 
do p. p . , o Sr. Pedro Radamés Torteroli, olTe-
receu aos seus innumeros amigos, em sua resi­
dência, uma ' bellissima soirée dansanle que se 
prolongou até p dia seguinte. 

Diversas e intelligentes senhorinhas recitaram 
melodiosas poesias que foram muito applaudidas. 

Entre as formosas e talentosas senhorinhas 
notámos as seguintes: Emilia Martins, Anninha 
Torteroli, Dulce Cereja, Nini, Miss e Memé Ro-
drigues, Edina Silva, Nair Tarré, .luju Turre, 
Guiomar, lzabel, Maricota Tarré, Ada Nunes e 
Mmes Lydia Torteroli, Aida Nunes, Adelaide 
Carabatone e Amneris Costa. 

Foi uma festa imponente que deixou as mais 
gratas recordações. 

Dr. A. C. Cezar Sobrinho 

Passou no dia 7 do corrente o anniversario 
natalicio do nosso collega de imprensa Dr. An­
tônio Carlos Cezar Sobrinho. Cezar Sobrinho 
como geralmente é conhecido, tem uma organi­
sação que se pode dizei' " Yankee " Redac­
tor da " A Rua " collaborador e correspon­
dente de vários jornaes do Interior e do Es­

trangeiro è tambem musicisla de valor. A falsa 
" Marliza " premiada na Exposição Nacional de 
1908 e que tanto suecesso obteve nos salões de 
Pariz é de sua lavra. Emlim, o Cezar Sobrinho e 
tanta cousa, que se fossemos dizer todos os pre­
dicados encheríamos varias columnas do " Fu­
turo das Moças. 
Contrato de c a s a m e n t o s : 

O Snr. Oscar Cunha do commercio de S. 
Paulo contratou o seu casamento com a senho­
rinha professora Irene Vicentina de Figueiredo, 
filha do Snr. coronel Joaquim Evaristo de Fi­
gueiredo, antigo chefe da estação do Pary na­
quella capital. 

* 
* • 

O joven Casemiro d' Oliveira Lannes contra­
tou casamento com a distincta senhorinha Aracy 
Henriques descendente de uma das familias mais 
importante do E. do Rio. residentes em Nalivi-
dade do Carangola. 

* * 
Contratou casamento com a Di*. Haydée 

Santos da Silveira o Dr. Elydio Pereira de Moura. 

Com a senhorinha Nair Guedes lilha do Snr. 
Alfredo José Guedes e Antonia Ferreira Guedes, 
conceituado negociante em Juiz de Fora, contra­
tou casamento com o Snr Annibal Pinto Martins 
viajante da i asa Coelho, Martins & C. e filho do 
Snr. Antônio Alves Pinto Martins e Carolina Go­
mes Martins residentes em Nova Frihurgo. 

Casamentos 
Re'alisou-se sabbado p. p. o consórcio da 

senhorinha Emilia da Silveira Carvalho com o 
Snr. Joaquim Gomes da Rocha, servindo de pa­
drinhos por parle da noiva os Snrs. Antônio da 
Silveira Carvalho e Manoel Francisco de Olivei­
ra e por parle do noivo Antônio Pinto Martins 
e sua esposa Carolina Gomes Martins. 

Realizou-se sabbado o enlace matrimonial 
da senhorinha Nalhalines Marques, com o Snr. 
Ignacio Soares Montaury, distíncto e estimado 
funccionario do British Bank e alumno da Fa­
culdade de Medicina. 

Paranimpharam o acto por parte do noivo 
o acadêmico Ernesto de Campos e por parte da 
noiva o dr. João Baptista Montaury e sua tia 
d. Jacintha Sayão. 

* * 
Com o Snr. Alberto Cândido de Freitas, 

escriplurario da 5 l delegacia da Saúde Publica, 
rotisorciou-se sabbado ás 2 horas da tarde a se­
nhorinha Thereza Castex, lilha do dr.Cyrillo Cas­
tex. Testemunharam o acto civij os drs. Ângelo 
Agnello, Joáo Pedro de Albuquerque e o Snr. 
Manoel de Castro « senhora. 

Na residência da noiva, á rua S. Christovão 

TINTURA FAVORITA 
Tingir os cabellos só com a T in tura Fa­

vor i ta <le Bfzet , de elTeito 
eflicaz persistente e inotíensivo 

A' venda nas boas casas 
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n ^ 3 7 , realisou-se, por esse motivo, uma ex-
plendida fesla, que se prolongou até alta noite, 
onde puderam ser. notadas varias pessoas da 
nossa melhor sociedade. 

Recepções 
A Sr? Deolinda Grillo olíereceu uma rece­

pção ás pessoas de sua amizade, ante-hontem 
á noite, em sua aprazível vivenda, por molivo 
do baptisado da menina Olguinha, filha do 1? 
Tenente do Exercito Maximiliano Hermes da 
Fonseca. 

Durante a recepção, houve delicado con­
certo, lendo sido offerecida uma ceia aos convi­
dados. 

Dentre o grande numero de gentis senho­
rinhas presentes notamos: Maria de Lourdes 
Veiga, Thereza Gomes, Julia Carregai, Angeli­
na Campinho. Theresa Vieira, Angelina Brandão, 
Dinah Ciiielli, Marianna Gomes e Mathildes Al­
meida . 

P l i o t o g r a . p l i . i a tfogiito & Spá 
Especialidade em retratos feilos em domicilio. 

Rua S i lve i ra Mart ins , -126 
Telephone — Central - 493 

Comprar calçados na Casa Londri. 
na rua Marechal Floriano, 115. 

O Petróleo Oriental de Bizet 
Evita a queda dos cabellos, tornan­
do-os bastos*, sedosos e brilhantes 

A' venda nas boas casas 

Alberto Mendes Lima, nosso desenhista 
e que tem dado bastante realce á nossa revista 

- • - • « -

â{arpejos 

A lagrima é um poema divino em que se 
resume todo o sentimento humano. Nos olhos 
da mãe desolada, ella é a dôr, que christalina 
surge, treme e cie no regaço palpitante que so­
luça; rociando o olhar melancólico do amante 
desprezado, ella é a synlhese do soífrèr pun­
gente do coração que, magoado pela ingratidão, 
desleixa em tepidas goltas, límpidas e puras, o 
seu dolorido scnlir. 

1 6-910. 
TASSO. 

II lipiíllfl W BII 

Grande sortimento de roupas brancas para 
homens, senhoras, crianças, cama e meza. 

Preços sem competidor 

52, Rua da Carioca, 52 
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Perfis Theatraes 
ADELAIDE COUTINHO 

A actriz Adelaide Coutinho nasceu na cidade 
de Lisboa (Portugal), cm 25 de Janeiro de 1863. 

Em J874, isto é,. com a edade de II annos, 
iniciou a sua carreira artistica. estreando no 
Theatro Principe Real, na peça «Os Incendiados». 

A sua estréa como actriz foi bem recebida, 
e em breve Adelaide Coutinho, apesar de cri­
ança ainda, começou a se impor no meio theatral, 
deixando ver claramente a artista brilhante que 
é hoje. 

Quando, em 1910, esteve no Municipal a 
Companhia Da Bosa, c em 1912 c 1913 a de 
Eduardo Victorino, ambas subvencionadas pela 
Prefeitura, fez ella parte das mesmas, traba­
lhando nas Ires temporadas ofliciaes. 

Aqui na capital, soube em breve captai' as 
sympathias publicas, pelo modo correcto e con-
sciencioso com que sempre desempenhava os 
papeis que lhe estavam confiados. 

Em «tornée» foi ao Bio Grande do Sul, vol­
tando mais tarde ao 
Bio, onde foi contra­
tada para a Compa -
nhia Emilia Adelaide. 

Desta companhia 
passou para a Dias 
Braga, que funecio-
nava então no Becreio 
Dramático. 

Ahi, Adelaide Cou-
O popular actor Alfredo ^ , í l 1 ? ™ . d e s d . e 

Silva, dá companhia ora tra- *°°9 ! , t e 1899, isto e, 
balhando no theatro S. José dez annos, durante OS 
, „ quaes foi a «étoile» 
daquella companhia. 

Em Outubro de 99 recebia ella noticia do 
fallecimento, em Lisboa, do seu marido. 

No anno seguinte, em 1900, foi contratada 
para a Companhia Lucindn-Christiano, embarcan­
do pouco depois para Lisboa, em visita á sua 
terra, da qual estava ausente, ha já vinte annos, 

Em Porlugal, percorreu as provincias re­
presentando em alguns thealros até que cm |j)0õ 
vem novamente ao Brazil, indo para o Pará 
unir-se á companhia Lucinda-Chrisliano que 
então debutava naquelle Estado do norte. 

Em 1906, isto é, um anno depois, foi ainda 
a I ortugal, onde durante cinco mezes trabalhou 
num theatro de Coimbra. 

A chamado do aclor Chrisliano de Souza 
voltou Adelaide Coutinho ao Hrazil, reappaie-
cendo na cidade de Santos, na «Zazá», fazendo 
aprolagonisla. 

Quando a Companhia Dias Braga fez 
«tournée», ao norte do Brazil, em 1907, levou 
no seu elenco essa distincta actriz, mio já havia 
anteriormente feito parle do mesmo." 

Adelaide Coutinho, Distincta actriz da Companhia 
Alexandre de Azevedo, actualmente no Theatro S. Pedro 

Algum tempo depois fazia ella parle da 
Empresa Lagos, lendo seguido com esla para 
S. Paulo onde obteve sempre fartos applausos. 

Contrahindo segundas ímpcias em 1908 com 
o actor João Barbosa Dey Ilurns, seguiu para o 
Estado de Minas, com uma companhia que or-
guirisnra sob a sua direcção 

Terminadas estas, passou Adelaide Coutinho 
a fazer parte da Companhia Eduardo Pereira, 
acompanhando a mesma, á S. Paulo. 

De volla deste Estado, 

Actor Henrique Alves, actual 
director da companhia que 

trabalha no theatro Recreio 

a companhia, já com 
o nome de João Ca­
etano, esticou no 
Carlos Gomes,de on­
de se desligou pou­
cos mezes depois in­
do trabalhar no the­
alro Bio Branco, 
numa companhia en-
lão organisada pelo 
seu esposo o aclor 
João Barbosa e a 
qual eslreou com as 
peças em um acto : 
«A degolada» e «O 
biscate». 

Dissolvida e s l a 
voltou ao Carlos Go­
mes como primeira 
dama, ahi tendo oc-
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rasiao de crear, com exilo, o papel de Candinha 
da hilariante comedia «Cas;.mentos a granel», 
original do dr. Da Veiga Cabral. 

Com essa companhia passou a trabalhar em 
seguida no theatro S. José e no Club da Tijuca, 
onde se dissolveu a mesma. 

Foi enlão contratada para o theatro Phe-
nix de onde se passou algum tempo depois para 
a companhia Alexandre Azevedo então traba­
lhando no theatro Recreio. 

Com essa companhia fez excursão a S. Paulo 
e com a mesma voltou indo trabalhar no theatro 
S.' Pedro onde se encontra presentemente, co­
lhendo todas as noites fartos applausos. 

Adelaide Coutinho que conserva o mesmo 
temperamento dos tempos de outr'ora é, no ri­
gor da palavra, uma. artista de real mérito. 

Muito querida do nosso publico, conta na 
sua carreira theatral assignalados triumphos com 
as innumeras creações alé hoje feitas. 

NOTICIAS 
No thealro Recreio subirá á scena no pró­

ximo dia 23 a opereta do maestro Pietri «Addio 
Giovinezza», traduzida pelo nosso collega de 
imprensa Cândido de Castro. 

— No theatro Carlos Gomes realisam na 
próxima segunda feira o seu festival artístico 
os distinetos actores João Barbosa e Domingos 
Braga. 

— No theatro S -Pedro continua alcançando 
grande êxito a companhia Alexandre Azevedo, 
da qual faz parte a graciosa actriz Cremilda de 
Oliveira. 

— Com a peça «O Marroeiro», realisará no 
próximo dia 25 o seu festival artístico no theatro 
S. José o popular actor Alfredo Silva. 

— Com a opera cômica de Fontain «II Co-
sacco», realisou-se, hontem, no theatro Lyrico, 

LUCILIA PÈHES 
Primeira actriz brazileira que actualmente trabalha no 

theatro Carlos Gomes 

um grandioso festival em benclicio da l.eal e 
Benemérita Sociedade Portugueza de lienefi-
cencia. 

— A companhia do S. Pedro deu hontem 

Dr. Olireira da Moita P E P T O L i 
— receita — _ _ _ _ _ _ _ 

em primeiras representações a interessante peça 
«Para ser amada*'. 

— No thealro S. José continua alcançando 
brilhante êxito a peça de costumes portuguezes 
"A Avósinha*, original do dr. Mario Monteiro, 
lindamente musicada pela maestrina D. Fran-
cisca Gonzaga. 

«A Avósinha» é um trabalho de fina obser­
vação e, sobretudo, muito honesto. 

Peça de amor e de saudade, está escripta 
em linguagem simples e desprelenciosa. 

"A Avósinha» tem tido por parte dos arlis-
las do S. José um desempenho irreprehensivel, 
o que faz prever que permanecerá em scena 

JOÃO BARUOSA 
Director da Companhia Lucilia Peres do theatro 

Carlos Gomes 

durante muitas noites ainda. 
— A companhia de operelas Aida Arce, 

presentemente trabalhando no theatro Republica, 
seguirá na próxima semana para o norte do 
paiz. 

— No theatro Melpomene, de Victoria, está 
trabalhando com geral agrado a companhia 
Bell. 
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COSTAS ALEIJADAS? 
Dôr lombar Matutina, pontadas agudas ao 

inclinar-se, ou uma pertinaz dôr nas costas : 
Qualquer um é razão bastante para suspeitar de 

moléstia dos rins. Pro* 
cure a c usa, auxiliando 
os rins. Nós somos pou­
co socegados, trabalha­
mos demais, comemos 
demais, e descuidamos 
do nosso somno, de for­
ma que rapidamente es­
tamos nos tornando uma 
nação de soffredores 
dos rins. Prova-o a es­
tatística de 1910 com 
72 % mais mortes qne 
em 1890. 

Tome PÍLULAS DE 
FOSTER para os Rins, 

milhares usam-nas, recommendadas por todos. 
Peça amostra grátis á FOSTEI! MC. CLELLAN 
& CO. — Caixa 1(502, Bio. 
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Dilavio Espiritual jV^Hi^aL. 
Porque não vens, oh ! ramo de oliveira, 
Trazido pela pomba da esperança V 
Porque me deixas na falai cegueira, 
Que o olhar me veda a espiritual bonança? 

A arca dos sonhos — a arca forasteira, 
Que sobre o mar da culpa ora descança 
Neste dilúvio da Incerteza, á beira 
Do redomoinho d'Agonia avança. 

E tu não vens ! E eu morro de anciedade ! 
E sinto que a arca se desfaz no pranto 
Da minha dor da minha soledade ! 

O pensamento—um corvo—foi... licou-se. 
E tu não surges!—Íris puro e sanlo ! 
E lu não vens, oh! pomba meiga e doce! 

DA VEIGA CARNAL 

Ssnhorinha Francisca de Souza — Capital 

M M U M M i M A A M M A A M • M A M U M b M M M 

KESTAUKANTE A L E X A N D R E 
Refeições sem vinho, 11200; 00 cartões 00$. 

Rua Sete de Setembro n. 174 . 

Jayme de Qarvalho 
DENTISTA 

H O R A S : manhã das 7 ás 10. - Tarde das 3 ás 7 

Rua Carioca, m — TEL. 2«23 C. 

Fanlazia dedicada ao querido 
Jornal Futuro das Moças. 

Era noite avançada e callíta. 
Assombra a immensidão um castello impo­

nente, negro, hediondo e disforme. 
Impera um fundo silencio. Olhando a vasti­

dão, surge na saccada, um vulto alvinitente. 
Na immota solidão, o lago é encrespado 

pela leve brisa, e um barco vae singrando man­
samente. 

Um amanle trovador do lado opposto ao 
lago, fitando o rosto de sua amada, que é iIlu­
mina d o pela luz pallida da casta Diana, de lyra 
em punho, doirado de paixão e desvelos extre­
mos, canta dentro da noite uma canção de amor! 

Ella que se vê distante do seu amado, não 
faz sinão dar um prolongado suspiro, e como 
gratidão aquella serenata, accena com o seu alvo 
lencinho para o trovador, retirando-se, saudo­
samente da saccada, pois, já quasi desponta o al­
vorecer ! ! ! 

São Paulo — Julho de 1917. 
MAIIIA JOSÉ DOS SANTOS, 

PEPTOL cura estômago — fraqueza 
prisão de ventre 
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Graça s ás Gottas Salvadoras das Parturientes A pa,l,ui,nle 

d o D r . V A N D E R L A A N 
que fizer uso 

do alludido medicamento duran­
te o ultimo mez da gravidez, le-

üesapparecem os perigos dos partos dif/iceis e lalmrimus rá um parto rápido e feliz. 
Innimieros allestados provam 

cvhuberanlemenle a sua efficacia 
e muitos médicos o aconselham. 

DEPOSITO GEIIAL: 

ARAÚJO FREITAS & C. 
Kio de J a n e i r o 

Vende-se aqui e em todas as 
phar macias e drogarias. 



SONE 
=35^ 

InsertciVel.. . 
A visão de minhas noites de insomnia. 

Si nao tivesses de bronze a a lma no pei to. . . 
Si fulgurasse em ti a sensibil idade, 
Comprehenderias que o pranto meu desfeito 
Provém da tua rígida crueldade. 

Teu coração que do mármore foi feito, 
Arrebatado das furnas da maldade, 
Nao se compadece de meu ser afiei to 
Aos iucessautes gemidos da saudade . 

Os castos sonhos da crença consagrada 
Alentarias uns sombras do ideal 
Si não tivesses no peito alma gelada. 

A morta esperança á luz do sol não medra. . 
Tenho urzes e cardos da paixão fatal, 
Quem soube iuspirar teu coração de pedra. 

Rosa Rubra. 

DOP s e m n o m e 
No seio verde-azul da vaga que gemia, 
Sonhava a nivea flor, t ranqui l la , inconsciente. . . 
Kepousava, a dormir, talvez, como o innocente 
No collo maternnl que o affaga e acaricia. 

Mas, se eucrespaudo, o mar rugiu profundamente. 
E erguendo a nivea flor co'a espuma branca fria, 
Raivoso, a arremessou com fúria de demente, 
De encontro á rigidez da abrupta penedia. 

Assim, meu sonho azul, dos braços da esperança 
Que embalava, a cantar, seu dormir de criança, 
Foi lançado, infeliz, uo escolho da desdita, 

E exposto lá ficou, ás fúrias da procella, 
Onde não chegara siquer uma parcella 
De crença, nue n arrebate á tortura : 

E 
Onde 
De crença 

egara siquer uma parcena 
que o arrebate á tortura infinita! 

Yára de Almeida. 
TãXs'T 

laição final 
Ao commandante Balagny. 

Ao ver em linha o corpo prussiano, 
As armas em descanço, perfilado, 
O velho professor alsaciano 
Não mais tem coração. At t r ihulado, 

Vae e vem a meditar— trabalho insano ! — 
Cnbisbaixo, vencido, amargurado, 
Por fim entra, á sinista tendo ufano 
O francez pavilhão amarrotado. 

- Hoje, diz, a lição, final a dar , 
Que a Alsacia não é mais nosso paiz ! 
E cala-se a scismar. Depois avança 

Tremulo para a classe. Quer falar. 
Gagueija umas palavras. . . Toma o giz, 
E escreve ao quadro negro : Viva a F rança! . . . 

Llberato Bittencourt. 

S a u d a d e 

Saudade , és como a hera desteudida 
Pelas velhas paredes de um solar, 
Alastras , prendes, estás sempre unida 
A's ruinas de um peito, a segredar. 

K's como a sombra a nos seguir na vida 
Num abafado e lento caminhar , 
Parasi ta a viver da seiva hàur ida 
Na dor e num constante recordar. 

E ' s o pesado lenho do martyrio 
Que nos codemna á taça de amargura, 
Que veste as cores do tristonho lirio. 

E ' s como o sino quando o sol não arde, 
Som que lembra o Silencio, a desventura 
Que parece dizer : E ' ta rde , é tarde ! 

li 

Alice Pinto de Lima. 

Mãe 
"5"eX9,rr 

Morta Sublime ! Oh, minha Santa Morta! 
H a quanto tempo já que te prante io! 
Que o teu carinho me não mais conforta, 
Nem mais me abrigas uo teu casto seio ! 

Ah ! lembra-me bein ! segundo eu creio, 
— Pequenino eu brincava ao pé da porta ; 
E , ao ver-te no caixão de flores cheio.. . 
Eu nem sonhava que estivesses Morta! 

E um dia passou-se ! um mez, um anno 
E dois.. . t res. . . e mais.. . e oh ! desengano! 
Nunca mais me beijou teu lábio amigo ! 

Não te vi nunca mais ! E , da orphandade, 
Clamo, agora, nas trevas com saudade : 
Mãe !... por que foi que não morri comtigo ?. 

LUiz Pis tar ini . 

T ^ g T 

T e m p l o do amor»... 
A' minha noiva. 

G teu corpo gentil é a Santa Egreja 
Onde a minha pobre alma vae rezar, 
Teu coração a hóstia bemfazeja 
Que eu irei receber no Santo Altar .'... 

Nos teus lábios gentis cor de cereja 
Vejo o Santo Óleo que ha-de me chrismar 
E a luz que na minh 'a lma se despeja 
E ' a luz formosa deste teu olhar. 

A tna voz é o canto immaculado 
Que em teu templo me ponho sempre a ouvir 
Com muita devoção e muito amor.. . 

Mas, depois de rezar, sou obrigado, 
— Por causa dos estudos—a sahir 
Do teu templo sublime e encantador. 

Lapin. 



Grande concurso de palpites de Foot-Ball 
^ ^ ! Í = 

Tres valiosos prêmios 
0 nosso concurso continua despertando 

grande enthusiasmo. Eis as terceira e quarta 
apurações, correspondentes aos matchs de 29 
de Junho e Io do corrente : 

Sexo Bello 
Marieta Carvalho 6 pontos 

Mascara Sizuda -6- » 

Nair V. de Oliveira 6 » 

Néné 6 

Vencedora 4 

Venus 4 » 

Paulista 4 » 

Sexo forte 
Debyro 10 pontos 

B. Rego 8 » 

K. C. T 6 » 

Santa Cruz 6 » 

Boneco 4 » 

Borboleta 4 » 

Bubro Negro 4 » 

Az de Páos, Dr. Ranzinza, Dr. Torcida, Ni-
pal, My Hope, Velasquez, E. Marins, : Francisco 
de Andrade, Fifi, 2 pontos cada um. 

Jogos de domingo passado 

Realizaram-se, no domingo passado, os se­
guintes matchs : 

Flamengo X Bangú 

Carioca X Fluminense 

Botafogo X Mangueira 

S. Christovam X Andarahy 

Foram vencedores nos l o s teams : 
Flamengo por 4 X 1 ; Botafogo por 4 X 1 ; 

S Christovam por 4 X ° e Fluminense por 4 X 2 . 

Foram vencedores ros 20S teams: 
Flamengo por 7 X 4 ; Botafogo por 3 X 2 ; 

S. Christovam por 3 X 0 e Fluminense por 6 X 0 . 

Jogos de fahbado próximo 
America X Fluminense 

Mangueira X S. Christovam 

Eis o vale para um destes matches : 

C7Z--

V A L E 
C O N C U R S O "DE P A L P I T E S DE 

F O O T - B A L L 

1 

DO 

f( futuro das Jtfoças" 
Rio — 14 de Julho de 1917 

Av sos 

Todos os leitores que desejarem concorrer 
a este concurso, devem enviar-nos o vale junto 
com o palpite, o pseudonymo e o nome verda­
deiro com a residência (leiam as condições ex­
postas no numero 10 e as modificações que sa-
hirnm no numero 11). O concurrente que man­
dar o nome verdadeiro e residência uma vez, 
não precisa mandar mandar mais. 

Participamos aos nossos leitores, que o «Fu 
turo das Moças» mudou-se para a Avenida Rio 
Branco, n. Io", para onde deve ser dirigida 
toda a correspondenc«a relativa a esta secçáo á 

MASCARA RISONHA. 

BANCO ROYAL — VICTOR PARAIS 
?5=r ^ = ^ 

Quer ser feliz? Mande comprar bilhetes nas casas Parames , Travessa de São 

Francisco N. 20. Avenida 1'assos, 2 3 . Lavradio 133 , em Nicllieroy, 

á rua Coronel Gomes Machado, N. ('» Casa For te . 

P A G A M E N T O S I M M E D I A T O S 
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(Ao Felicio Lima) 
Pequena ante-sala, ricamente mobilada. 
A um canto — um divan forrado de seda 

verde com ramos azues. 
No centro da salinha,uma pequena meza re-

ídonda.sobre aqual está uma lâmpada que derra­
ma uma meia luz rubra por ser coada através 
um quebra-luz de papel vermelho. 

No divan estão sentados, aconchegados um 
ao outro, Luiz e Helsa. 

\Elle,' juventude em pessoa, alto, moreno, 
rosado, lábios grossos, bastos cabellqs luzidios 
e ligeiramente ondeados. 

Ella, deusa de beileza e de graça, grandes 
e negros olhos que muita vez despedem scin-

< filiações de aço ; um rosto de formosura pou­
co vulgar, agora pajlido, ainda mais pallido 
pelo seu destaque sobre o fundo negro da per­
fumada cabelleira solta ás costas^ tendo uma 
fitinha rosea a prendel-a na altura das orelhas 
— duas conchinhas nacaradas. \ 

Um corpo que, a julgar pela indiscreção dá 
abertura do peignoir, deixando á vista uma 
garganta admirável e mais abaixo duas leves 
ondulações, seria capaz de fazer morder-se 
de inveja a própria Lais. 

Ella — (traçando os braços em volta do 
pescoço delle e beijando-o nos lábios) — E's 
um ingrato. Por que não vieste hontem '.' Vês 
a minha paUidez ? Ardi em febre só em pensar 
que talvez me houvesses abandonado por outra. 
Juras não faltâres mais á tua palavra 1 (outro 
beijo). ; 

Elle — Louquinha ! Acreditas, então, que 
existarti duas Helsas ? Não sabes qqe és a 
única doroinadora deste coração '! 

Uma partida no club, a que nâo podia 
deixar de ir, eis a única razão da minha falta. 

— Pudesse eu e acabaria com esse Club, 
meu tormento, pertubador das únicas horas de 
alegria da minha vida — áquelles em que te 
tenho a meu lado. 

Se é verdade que eu sou a única dominado-
ra de teu coração, por que preferes ir á par­
tida a fazer me companhia ? 

•> — Filha, tenho amizades, sou obrigado a 
Corresponder ás considerações que me são dis-
', pensadas. 

— Amizades ! Por ventura, não ó o amor 
que te dedico superior a todas ellas ? Não sabes 
que as ondas do mar revolto, que é o meu co-

• 

CASAMENTOS 
Civil e religioso 

25S000, .mesmo 
sem certidões e 
em 24 horas !! ! 

NA forma da lei. Attende-ae a chamados a qual­
quer hora. E' esta a única casa que trata pelo 
preço qne annuncia e não cobra adiantado e 
bem assim como todos maia negócios forenses, 
com «Bruno Schegne» á rua Visconde do Kio 
Branco, 32 (sobrado), todos os dias. Telephone Cen­
tral 4542, das 7 ás 21 horas. — N. B. — Esta 
UM possue innumeros attestados de idoneidade. 

ração são capazes de sobrepujal-as, de sobmer-
gil-as todas ? 

f a d o 1 m Í Z a d e s ! - d Í Z e a n t e s - c o m « e o de en-

*„ r N*°. 8 9 a s má- (Pega-lhe das mãos, 
aperta-as e beija-as ternamente). 

Como poderia eu enfadar-me daquella qne 
e a minha vida, sim daquella por quem e para 
quem vivo e pela qual seria capaz de morrer ? 

Helsa! (beija-a) a febre ainda actua em 

— Sim, actua. Mas... não é a de hontem, 
a do cume . a d e a g o r a ( a s i n , 0 _ é a d o 

,ampr. Ves ? atraso, tenho sede - mas... de 
amor... («aperta-o em seus braços)., mas de 

OuVe-se um longo beijo mais outro : um 
suspiro abafado por um beijo,.e outro e outro. 

A m e Ja luz coada através do papel verme­
lho do quebra luz — torna-se mais rubra ainda 

A. BuÉ 

A V I S O 
Prevenimos aos nossos distinetos 

collaboradores que os originaes envia­
dos não serão restituidos, embora 
não sejam publicados. 

Mais ainda. Os originaes escriptos 
nos dois lados da lauda—mesmo que 
sejam julgados bons — não serão abso­
lutamente publicados. 

Engenhe l ro -agr lmensor 

Mario da Ve iga C a b r a l 
Professor no Gymnasio Tijuca e no Instiiuto 

Didactico Preparatório 
Acceita turmas de Chorographia do Brazil, 

- Geographia, Cosmographia, Historia 
Geral e Historia do Brazil, em quaesquer 

outros collegios desta capital. 
C a r t a s n e s t a , r e d a c ç ã o -

cr ELIXIR DE INHAME V 
depura o 
sangue 
fazendo 

engordar 
2 kilos 

e m m e n o s 
de u m 

m e z 

vidro 3$S00 
em qualquer 

drogaria 
do Brazil 



O amor é um pássaro que canta no coração 
das mulheres. \ 

ALPHONSE KAHR. 

0 amor levanta muito a miúdo labaredas 
mais ardentes que as de Vulcano. Os seus loucos 
favores obrigam a donzella a abandonar o lar 
paterno, e a esposa o leito nupcial. 

THEOCRITO. 

O amor é um prazer que nos atormenta, 
mas que nos agrada. 

SCRIBE. 

A inconstância é o maior martyrio para 
quem faz da sinceridade o sacrosanto altar do 
seu amor. 

GENTIL KEAN. 

í«es 

Quando se principia a amar, não se faz 
outra couza do que principiar a viver. 

MLLE. DE SCIDÉRY. 

A mulher é a synthese de todas as perfei-

JOSÉ PALMELLA. 

0 amor é a escada de Jacob por onde su­
bimos ao paiz do Sonho. 

HENRIQUETA FERREIRA. 

Descrente ! e no entretanto, anjo querido, 
Eis-me a teus pés, qual crenle fervoroso... 
Invencível outr'ora, eis-me vencido, 
Vencido e, ao mesmo tempo, victorioso. 

SILVEIRA DA MOTTA. 

As illusões são como as folhas das arvores : 
o outomno da vida amarelleceas, roja-as por 
terra, dispersa-as... 

MIGUEL MONTEIRO. 

Todos os thezouros da terra não valem a 
felicidade de ser amado. 

I.ALUERON. 

A maior consagração que ha recebido o 
amor é o ciúme: só este attesta um amor sin­
cero, que sem elle seria impossivel fructilicar. 

GENTIL KEAN. 

Se se julga o amor pela maior parte dos seus 
effeitos, mais parece ódio qne amizade. 

LA BOOHEFOUCALD. 

A imprensa é a voz do mundo, é o indica­
dor do dever; é o auxiliar do patriota e o ter­
ror do perverso e do covarde. 

DA VEIGA CABRAL. 

A minha mui amada Julieta 
Depois que meu coração soffreu o golpe 

acerbo da ingratidão no primeiro amor, o mun­
do tornou-se-me um verdadeiro labyrihtho onde 
o coração perdeu a crença de tudo quanto existe. 
Indifferente e mudo foi o meu viver por longo 
tempo, mas no dia em que te vi. a rainh'alma 
sentiu.novas alegrias, e no morto coração reap-
pareceram as esperanças de um dia ser feliz. 

Quantas vezes a suspeita de qne não me 
amas, enegrece o horizonte da minha vida; e 
triste, com a alma dilacerada em dolorosa ago­
nia, procuro consolar-me revendo o passado, 
na melodia suave do primeiro beijo de amor. 

Rever um passado feliz, é recordar com sau­
dades um poema de venturas. 

ROMEU. 

A' alguém. 
«O ciúme é a prova mais verdadeira da 

falta de confiança» disseste-me um dia. O meu 
ciúme é apenas a prova mais sincera da con­
fiança que eu tenho de ser verdadeiro o teu 
pensamento... t> , . . 

A incerteza é um mal que no meu peito se 
vae tornando fatal. 

O desengano, para mim, seria preferivetj 
porque, depois delle, restar-me-iam as preces 
de um melhor futuro, mas assim, o coração en­
fraquece pouco a pouco e em breve a esperaníji 
ter-se-a sumido por falta da Fé, que não é já 
tão grande como outr'ora ! . . . 

S. Christovam. 
LÉO da Silveira. 

Ao M. G. 
A visão sublime das pátrias intuídas, esbate 

se na retina empolganao-a na apparição d< 
Jesus irucilicado. 

IRACEMA MELLO. 

Ao joven Lncillo Ferreira. 
A ingratidão é o punhal que atravessa i 

coração da joven que ama com sinceridade 
não é correspondida. 

Desta que te ama 
CLECK. 

A Maria Brancate. 
. . .O pensamento muda como o vento.» 

Amar! Sim. Eu hei de amar ainda, mas como a 
borboleta, como o beija-flor, que se enamora de 



FUTURO DAS MOÇAS 

todas as flores. Sim, eu amarei ainda, mas o 
Htaor deixará de existir no momento em que a 
fi|ura da creatura cortejada voltar-me as costas. 

O amor, para mim, passará a ser rápido' 
como o relâmpago. Assim não viverei sobre-
.galtada. -

Amei muito. A ti mesmo, devotei o mais 
ardente amor, com sinceridade. Tu, porem, não 
sóubeste alímental-o, feliz ou infelizmente não 
sei. 

Eu amarei aüida, sim. Amarei coro os olhos 
mas.. .com o coração, nunca mais. 

LUPE. 
ygxgr 

. . . Partiste minha querida amiga, para o 
céo azul da eternidade !..'. E eu traspassado 
pela indizivel dôr da separação, continuo a pal­
milhar a nostálgica estrada da existência", envol­
vido nas brumas caliginosas desta saudade sem 
fim! 

AMANTILHO. 
"5"S)®"T 

Ao eleito do meu coração (Aureliano) 
Quando encaro a cruel realidade, rolam 

. pelas minhas faces, duas lagrimas; lagrimas des­
tiladas, da mais acerba dôr. 

DESPRESADA. 

Que os olhos são os espelhos d'alma, ouvi 
dizer; e é bem verdade... Eu conheço uns tão 
expressivos, tão meigos, tão tristes onde se re-
flecte a beileza pura de um coração idealmente 
bondoso e sincero... 

MARIA DA GLORIA R. PEREIRA. 

0 amor é a paixão das almas grandes, e 
faz-lhes merecer a gloria, com tanto que as não 
Iplouqueça. 

MADAME POMPADOUR. 

A' Elle... 
Ha dentre em nós um espirito mysterioso, 

uma essência impalpavel que nos dá força para 
sjppportar os rndes embates do infortúnio, que 
tios dá fé para reanimar o coração desalentado; 
esse espirito chama-se esperança, a flor mais 
perfumada da mocidàde, confia e espera meu 
amigo, porque ninguém pode lêr no livro mys­
terioso do futuro. 

CONDE K. POTE. 

Em*resposta á talentosa VIOLETA AZUL. 

Não deves qualificar assim o sexo forte; o 
Destino — amiguinha — é implacável!... 

Por ventura sois victima do amor do ho­
mem?... Si sois, conformai-vos; porque 
somos irmãos de infortúnio ! . . . 

Amei, e conservo ainda no meu peito, as 
chammas ardentes do meu primeiro- amor ! . . . 

Não me sahem poremdamenteestaspalavras 
vefdadeiras : 

'.' E' mais fácil encontrar-se a pérola perdida 
no fundo do immenso oceano, do que a amizade 
sincera no coração da mulher ! . . . 

AZDACO. 

A boa amiguinha Honorina Pereira 
Quando amamos alguém com um amor puro 

e verdadeiro, e somos obrigados a separar-nos 
por uma auzencia longa, a esperança é o único 
lenitivo desta dôr. 

Paracamby 
MARIA LEAL. 

A' minh'alma triste. 
Saudade 
— Triste deidade 
Que depois do lar desfeito 
Nas trevas da Ingratidão... 
Veio morar em meu peito 
Nas grutas do coração. 

MOACYR. 

A' minha amiguinha Iracema Soares 
Como sou feliz quando comtigo estou ! Meu 

coração tira nesses momentos a mascara da by-
pocrisia que me cobre o rosto e dá expansão á 
dor que o opprime, depositando em teu coração 
o segredo do méu cruel soffrer ! 

Só tu o conheces, pois, só tu como boa 
amiga não me aconselhas que o olvide, porque 
sendo moça e possuindo tambem coração sensí­
vel e amoroso não admittes que o verdadeiro 
amor seja fácil de se lançar no abysmo do es­
quecimento. 

DANYL PILLAR. 

Para Oldemar Vasconcellos. 

Assim como descuidosa 
A borboleta ligeira, 
Sempre leda e bandoleira 
Adeja de flor em flor, 
Tu tambem, ente querido 
Que eu não esqueço um instante... 
E's volúvel, inconstante 
Tens cada dia um amor. 

Piedade. LILINHA. 
«><§><§><» 

A' imagem que povoa os meus sonhos 

Assim como o raio com a sua luz flamme-
jante, illumina a terra, annunciando a tempes­
tade; assim tambem a luz de meu olhar, illumi-
nando o recôndito de teu coração, annuncia a 
sincera amizade que te consagro ! 

E. VAR. ISTO. 

MINA DA LAPA 
Não percaes tempo, procurae 

o Soe iro , único 
felizardo que vos proporcionará 

a Felicidade nas Loterias 
Rua Visconde Maranguape 

— n. 2 3 — 
Carlos <£ Çuimarães 

T e l e p h o n e S 6 3 Centra l 



Secção de Felicidade 

CHIQU1TA. (Villa Isabel). 
Aos 17 annos pensar em ser feliz é bom 

partido, vejo ura rapaz moreno approximar-se da » 
consultante com boas intenções. Poderá assim 
conseguir a felicidade se souber aproveital-a. 

AMOR PERFEITO. (Paracamby). 
Não vejo casamento breve e sim em 1920. 

Será muito illudida na sua pretenção. 
INFELIZ. (Centro). 

I Vejo grandes contrariedades no lar domés­
tico, ciúme, ambição dará lucro as pharroacias 
e não vejo presentemente paz nem socego. 

VIOLETA SINGELA. (Paracamby). 
Não respondo a soa pergunta porque não 

está comprehensivel. 
RICHINHA. (Centro). 
Confiar desconfiando é muito bom partido.' 

Presentemente o viver é um paraiso porém de 
um momento para outro poderá tornar-se um ca­
minho cheio de espinhos. E' bom acceilar o 
conselho e verá o resultado 

VICTIMA DE UM AMOR. 
Morrer aos 14 annos por que ? Vejo muitas 

bonecas pelo chão para poder tirar essas idéias 
tristíssimas. 

REGINA STELLA. (Aníàrahy). 
Deixo de responder porque o seu questio­

nário está muito riscado. 
OTJLINHA. (Icarahy). 
Não posso responder ao seu questionário 

porque está quasi todo apagado. Aconselho es­
crever a tinta. 

MIUDINHA. (R. Comprido). 
Deixo e deixarei de responder aos questio­

nários que venham escriptos a tintas de cores, 
o que torno a lembrar a todas ás consultantes. 

CARMEN SYLVIA. (Santa Rosa). 
E' muito jovem ainda, consulte em 1920 

e verá que eu procurarei dar um bom conselho. 
MYOSOTIS. (Haddock Lobo). 
E' preciso assignar o nome próprio e nâo 

escrever com tintas de cores. 
M1GNON. (Rio Douro). 
Só quando conseguir approximar-se da sorte 

graude, conseguirá ser independente do contra­
rio é tempo perdido. 

NINAH R. (Icarahy). 
Deixo de responder porque não se Ic nada. 
ANGÉLICA. (Villa Isabel). 
Dois proveitos ao mesmo tempo é muito dif­

ficil conseguir, porém é bom experimentar. 

FALENA. (Cascadura). 
E' muito joven espere até 191!). 

CA1P0RA. (Centro). 
Veja a resposta que dei á Miudinha. 

LINDINHA. (Rio Comprido). 
Mire-se na resposta acima. 

'A: 
PÉTALAS DE ROSA .'(Quintino Bocayuva). 
Conseguirá com brilhantismo porém luctará 

com ás maiores difficuldâdes, ê bom ter resigna­
ção e estudar sempre. 

SAUDADES. ROÍA. (Bangú). 
Não é possivel responder o seu questionário 

porque não acredito e é impossível ter nascido 
em 1009. E' bom corrigir o engano e pensar 
com acerto o que escreve. 

ENIGMA. (Engenho Velho). 
Pretende saber se de facto é amada? Não 

são meros fingimentos aconselho prudência para 
não passar por desgostos que a atormentarão 
eternamente até morrer. 

LEDAROcA. (Piedade). 
E', bom brincar com ás suas bonecas para 

assim viver feliz e ser correspondida pela sua 
collega. 

AMIR. (Meyer). 
Vejo casamento que se realizará até 1920. 

Não será com quem deseja. Deverá ter cuidado 
com uma seducção, confiar desconfiando. 

ESTRELLA DO ORIENTE. (Estacio de Sá). 
Nunca será. Vejo grandes contrariedades, 

no lar doméstico, pense em folguedos qne será 
melhor. 

NA'NA' (Icarahy). 
Só enviando o nome próprio, será attendi-

da no seu pedido. 

Quer saber do seu futuro ? 

Responda-nos por este questionário: 

Pseudonymo 

Anno em que nasceu 

Estado social , 

Côr de seus cabellos 

» » i) olhos 

Bairro em que mora- • , 

0 que mais deseja na vida? 

Para usq exclusivo da redacção: 

Assignatura da consultante 

Residência 

COR'ALMA. (Piedade). 

Vejo professorado e um futuro esposo na vi­
da commercial. A consullante deverá permane­
cer nessa localidade para poder ser feliz. 



FEÂLDADE. (Cascadum). 
Não se casará até 1918. Vejo uma mulher 

atravessar-se no caminho da sua felicidade e tra­
zer grandes desgostos no lar doméstico. 

L1LINHA. (São Christovão). 
Vejo grande confusão i^as cartas, só em 

consulta poderei esclarecer alguns tópicos. 

DEJANIRA. (Cidade Nova). 
Está na bellissima idade de brincar com 

os livros. 
» • * • 

Teug @liim 
A' Fleur d' Oranger. 

N'este mundo enfadonho, em que vivo carpindo 
E em segredo curtindo 
Febre intensa de amor... 

N'esta estrada enganosa e coberta de abrolhos 
Me parecem teus olhos 

Pyrilampos de raro e celeste fulgor ! 

No mais calmo fitar, no brando lampejo 
Dos teus olhos, eu vejo 

• Suavemente sahir \ 
Uma prece de Amor — deste affecto sublime, 

Que as tristeza redime ' 
E aos viventes empresta eviterno fruir... 

O bemdicto fulgir dos teus olhos de fada 
Traz minh'alma enlevada *'' 
Em mil sonhos de amores; 

E me conta em segredo o que nunca contaste, 
O que nunca falaste 

E que occultas, talvez, sem prever amargores.;. 

Se em teus olhes não fito os meus olhos tristonhos 
E nem mesmo nos sonhos 
Encontral-os consigo: 

A esperança me foge, a tristeza me invade 
E a ferrenha saudade, 

Impiedosa, me atira o sen rude castigo ! 

Muitas vezes te vendo, em tristezas me embuço, 
E dorído soluço 
Sinto o peito exhalar !... 

Sinto n'alma engendrar-se um soffrer infinito, 
Se teus olhos eu fito 

E em meus olhos não sinto o teu meigo fitar ! 

A.,S. BULCÃO. 

Ternos sob medida desde 
5 0 até 1 5 0 mil réis 

Aprompta-se qualquer encommenda 
em 24 horas 

Casemiras inglezas, francezas e brihs nacionaes 
dos melhores fabricantes. 

Manoel Lourenço & Ferreira 
Rua Senador Pompeu, 22 

= RIO DE JANEIRO = 

FUTURO DAS MOÇAS 

T E L E G R A M M A S 
(ULTIMA HORA) 

NAPOLITANA 
Ouvi soneto telephone. Agradecida. Entre 

um homem vivo e gato morto prefiro homem 
vivo. 

Ha mais futuro. Licção mathematica... olhos 
pretos? Eos violinos ao longe?... 

LA FIGLIA DEL GIGLIO. 

THEDA, DIANA & BEATRIZ 
Pic-nic dia 14 segui pedal. 
Art. 1° E' prohibido namoro em absoluto; 

2° Idem par constante ; 3o Idem idem alterca-
ções pelos francos. 

Napolitana quer revogação 1°, 2», 3», ar­
tigos. Protesto. 

DEC GIGLIO. 

EMILIA MELLO 

Flirta menos bailes, moça bonita fica feio. 
ACADÊMICO. 

J. C. W. F. (Meyer) 
Não vale a pena paixão. Limão muito caro. 

IRENE DUARTE (Engenho de Dentro,) 
Herminio magro. Você gorda de maisi; di­

vida bocado com elle. Fica elegante. 
MYSTERIEUSB. 

CUPIDO 

Tem outra? Não me consta.. 
que ingrato. 

A mim não 

OPHELIA. 

JOSÉ CASTEÍÍ FILHO* 
Um dia eu amava, uma estalajadeira, quan­

do gostei de uma rosa encantadora e faceira..< 
Desilludido e triste amei a minha pereira, vendo 
que era bom partido casar com uma sapateira... 
Ê boje apaixonado só quero vêr a Maria, lem-
brando-me da minha rosa, quando encantadora 
sorria... Comprehendes ? 

GALLO GARNIZÉ. 

JÚLIO ROSA 

Qual motivo indifferéntismo teu? . . . acaso 
mereço ser tratada assim ?.. ou faz fita zan­
gado. . . poder «flirtar» V. D. 

SERTANEJA. 

FILHA DA NOIRE 

Aconselho... Procurar Hospício AllienadO, 
internar teu mano Paulo, 
susta todo mundo. 

Doido nas zonas as-

MORENASDOS TEARES 

Peço vir meu encontro.. 
noite. 

SERTANEJA. 

Quarta-feira a 

SERTANEJA. 
rinnr»nnnrn-innnrtr r e-\nr\r\c\c\r - n r l n - n - n n n n - 1 - - i i 1- - innnr f i rynnnr«#<fnnnnnr 
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Chocolate e café só 'ANDALUZA' 
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Não supportamos : 

O namoro do Luiz; as fitas do Laláo; os 
conselhos do Cazuza; a casaca do Xavier; a 

'roupa branca do Jacintho; a valentia do Jorge 
e as sais curtas da senhorinha Dulce. 

BUZINA. 

Namorar á... prestação 
Í 

«Fulanita deu o fora no namorado 
porque elle era delia e de outras» 

(dos Telegraphos) 

Certa vez um rapaz de trato Ihano 
E tambem refinado no namoro 
Disse assim para a diva com decoro 
Perfazendo trigesimo do anno : 

«Senhorita eu sou vário em todo amor 
Namoro quando muito um mez inteiro 
Uma semana. . .uma hora.. .é mais certeiro, 
Pois é somente assim è é sem tristor...» 

— Eu não sou mercadoria 
Que se venda em prestação; 
Se me namorar queria; 
Se me ama realmente 
Peç?.-me, que elle consente, 
Peça logo a minha mão ! 

Querem saber se a coisa foi ou não '! 
Desistiu.. .na primeira prestação I . . . 

LA FIGLIA DEL GIGLIO. 

Villancete 
Si você brigou commigo, 
Eu gosto de tudo assim, 
Faça a mim queixade mim. 

VOLTA 

Não deve ninguém saber 
Revezes do nosso amor; 
E si nisto achas prazer, 
Ha p'ra mim somente dor. 
Eu não gosto disto, flor... 
Si ha queixumes, assim, 
Faça a mim queixa de mim. 

AJAX SILVA. 

. SACRILÉGIO 

Essa inglezinha, loura e delicada, 
Miss gentil de olhar meigo e sedoso, 
Que tem a mão pequena e o pé mimoso 
E a face de carmin assetinada, 

Vi-a uma vez, na egreja, ajoelhada, 
E ao contemplar-lhe o talhe vaporoso, 
—Eu que sou crente e .sou religioso— 
Fiz-lhe uma prece esplendida e sagrada. 

E emquanto o bom vigário diz — oremusl 
Pelos olhares nos correspondemos. 
Oh! quanta coisa apaixonada eu disse ! 

E desde então contricto e reverente, 
— Eu que sou tão' religioso e crente — 
Tinha um olho no padre e outro na Miss. 

CYRANO. 

MORTE OU LOUCURA | 
V E J A COMO SE E V I T A & 

nos casos de dores generalizadas por todo o corpo, falta de ar, falta de somno, falta & 
de appetite, falta de memória, falta de energia; é sempre com grande proveito que se ^ 
toma o u » 

Sendo: as dores no peito, cansaço, falta de appetite, tosse, escarros abundantes e ligeira 
reacção febril, não demoreis mais; tomai DYNAMOGENOL e evilareis a tuberculose. 

Sendo: — perda de memória, perda de phosphatos, perda'de forças, perda de somno, 
tristeza, pallidez, excitabilidade nervosa — enfraquecimento muscular — não mais de­
moreis, pois a nourasthenia tomou conta do vosso organismo — tomae DYNAMOGENOL 
e ficareis curado. 

Lembrae-vos que o DYNAMOGENOL é um fortilicairte sem álcool, o seu sabor é agra-
dabillissimo, não tem dieta e é um verdadeiro especifico das moléstias nervosas, é um 
tônico soberano para as crianças, senhoras e para os homens —Vende-se em todo o 
mundo — e na rua SETE DE SETEMBRO, isti. 



Álbum charçdistico 

2? TORNEIO 

PRORLEMAS DE 73 Á 90 

Charadas novíssimas 
2 1/2 — 1/2 1 — Para que a nobre chara­

dista tem a sua terra cercada de água f 
Será rçara garantir a balsa, de vime? 

ANGAR. 

2 — 2 - 0 revólver de madeira está no 
movei. 

RISOLETA LESSA (Icarahy). 
2 - 5 — Quem anda fora do commum anda 

fora da ordem. 
Miss IVA. 

Charadas syncopadas 
3 — 2 — Comprei um animal por uma pe­

chincha. 
1 . 0 0 0 A GROSA. 

6 - 3 — Compaixão não é interpretação. 
ALICINHA (Icarahy). 

5 —3 — Um homem chato é um achado. 
PRINCEZA UBIRAJARA. 

sado. 

Charadas casaes 
2 — Isto é trabalho de um homem ver-

CARMEN RÜTH VIDAL. 

2 — As cunhas servem de vestuário. 
N'l K + 

2 —> Ainda ha paixão no Rio ? ! 
CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

3 — Üm décimo tem dez unidades. 
CONDE SEM DENTE. 

Charada Mephistophelica 
3 — Se põe em duvida que o sueco deste 

frueto causa bebedeira, recorra á Deusa. 
FLOR DE LIZ. 

Charadas metagrammas 
(VARIA A 1») 

|«S — 2 — SerApre tive esta mania : 
Quando recebo uma flor 
Sinto tamanha alegria 
Que fico de mau humor. 

MAX LINDER. 
(Varia a 2a) 

õ — 2 — Que animal curto ! 
LEONIDIO. 

Charada Francelina 
3 _ 3 _ Ji duas vezes que o chefe dá pro-

[pas de ser unT miserável I 
MOZART. 

Enigmas charadisticos 
(Ao Conde Sem Dente) 

Todo aquelle que nas mãos 
Levar a parte central, 
Se apresentará, na festa, 
Como diz o meu total. 

(AojConde Corado) 

Se algum dia tu tiveres 
o qne diz parte central, 
Podes jurar, sem receio. 
Que serás o meu total. 

PRÍNCIPE ANTE. 

Enygma typographico 

MYSTER YOSO. 

CORRESPONDÊNCIA 

Langfle d'argent — Inscripto. 
Carmen Ruth Vidal — Queira enviar novos 

trabalhos. 
Cecilia Netto Teixeira, Princeza Ubiraja, 

Miss Iva, Flor de Liz, 1.000 a Grosa e Deonilio 
— Recebemos. 

Conde Corado, üonde Sem Dente, N'l k'~j-, 
Max Linder, Sam São e Deonilio — Queiram 
enviar novos problemas. 

Deonilio — Sciente. Gratos. 

AVISO 

No próximo numero daremos o resultado do 
primeiro torneio. 

Toda a correspondência destinada a esta 
secção deve ser enviada em tiras de papel ai 
masso, escriptas de um lado só e dirigida ex­
clusivamente a 

Myster Yoso. 

DENTISTA S T K P 
ções a granito e platina, cu­
rativos e extracções, com di­
reito desde o primeiro dia, 

na Auxiliadora Medica, á rua dos Andradas 85, 
esq. da rua General Camara. Dentaduras com e 
sem chapa, pelo systema norte-americano, pi-
vots perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothese, 
feitos com a máxima brevidade, por preçoe 
mínimos e todos garantidos. 

frwrr*'' 



FUTURO DAS MOÇAS 

pfOPOKDHKCM 

Alice Pinto de Lima - 0 seu soneto «A 
vida» será publicado. Aguarde opportunidade. 

Eraristo da Fonseca - 0 seu trabalho 
não foi publicado por estar escripto nos dois la­
dos da lauda do papel. 

Pierre Carneiro, Gustavo Fiel, Myrian 
Marte, Borboleta Magoada e Guilhermina 
Meyer, não foram publicados os trabalhos pela 
razão acima exposta. 

Hercilia Pinto — Será publicado breve­
mente. 

Risoleta — Aguarde opportunidade. 

Mlle. Sylverio e Júlio Schu enclc — Rece­
bemos os seus trabalhos. Brevemente-os publi­
caremos. 

Agenora Fiúza — No próximo numero. 

Carmosina Rosa e Odette Bastos — Os 
trabalhos enviados foram acceitos. 

Maria José, dos Santos — Com todo o 
prazer. Aqui ficamos ao seu inteiro dispor. 

Ricaon e Alma Descrente Serão publi­
cados brevemente. 

Alzira Leal (ParacambyJ — 0 seu traba­
lho «Recordações» será publicado no próximo 
numero i 

Sebastião Reis — Acceilo o seu trabalho. 

Celina Tavares — No próximo numero 
publicaremos o seu trabalho. 

LuizLecart—A sua valsa «Supremo de­
sejo» tem algumas incorrecções. CorrigindO-as, 
pode mandar novamente que será publicada. 

Parisienne — Tem razão. O nosso novo 
redactor-secretario assumiu porém esse cargo 
na quinta feira ultima e, por* isso, não póde 

responder pelo que foi feito até então, 
nem mesmo pelo ultimo numero que não foi por 
elle secretariado. Do presente numero em di­
ante não mais se repetirão taes factos. Aqui 
estamos ao seu inteiro dispor. 

La piccola Bionda — Aceitamos os seus 
trabalhos com todo o prazer. Para uso exclusi 
vo da redacção desejamos saber porém o seu 
verdadeiro nome. 

Benedicto Mergulhão — Será publicado. 

Arlindo Garcia, Marietta e Julieta Vas­
concellos — Serão publicados. 

Sobre a nossa meza 
Recebemos : 

A Capital — interessante semanário que 
se publica nesta capital dirigido pelo sr. Pu-
blio Pinto e secretariado' pèló sr. M. Lavrador 
F Í l h ° - • A UU A I 

O presente numero que e o de sabbado ul­
timo está bem feito e apresenta escolhida col­
laboração, sobresaindo o artigo Pro-Patria jus­
ta homenagem aos méritos do illustre «chancel­
ler» dr. Nilo Peçanha. 

Ecos da Avenida— Recebemos e agrade­
cemos o 6" numero deste bem feito semanário 
carioca. 

Maravilhoso. Leiam breve 
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Attenção Ficou provado que a ca­
sa LABANCA & O. é a 

— :—- mais antiga e a que tem 
pago mais prêmios nesta capital além de ser 
a que mais vantagens offerece aos seus innu-
meros freguezes. 

Labanca & C. — — 
L A R G O S. F R A N C I S C O , *36 
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